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“Had to have high, high hopes for a living 

Shooting for the stars when I couldn't make a killing 

Didn't have a dime, but I always had a vision 

Always had high, high hopes”. 

 

High Hopes – Panic! At the Disco



 

 

RESUMO 

 

Na Amazônia o consumo de frutas representa a matriz do conhecimento passado de geração em 

geração, desempenhando papel indispensável na condição econômica e cultural do estado. Em 

Parintins, o consumo das frutas sejam as tropicais ou nativas se enviesa nas raízes locais e 

contam histórias que movem a naturalizada nativa de uma população. Mostrar a importância 

desse consumo é desempenhar um papel fundamental e fisiológico na condição cultural do 

ambiente. O objetivo do presente estudo foi realizar um levantamento das espécies frutíferas 

mais consumidas e comercializadas na cidade de Parintins - AM afim de destacar a sua 

importância na alimentação e cultura local. A pesquisa foi realizada de modo observacional nas 

principais feiras da cidade. Todas as espécies foram identificadas e abrangem um total de 48 

espécies de 24 famílias que foram encontradas. Um livreto com descrições e ilustrações das 

frutas nativas foi elaborado e posteriormente anexado ao documento, de modo que sejam 

depositados no herbário do Centro de Estudos Superiores de Parintins - CESP, para fins 

didáticos. 

 

Palavras-chave: Frutas. Herbário. Livreto. Economia. Cultura. Alimentação. 

  



 

 

ABSTRACT 

 

In the Amazon, fruit consumption represents the matrix of knowledge passed down through 

generations, playing an indispensable role in the economic and cultural condition of the state. 

In Parintins, the consumption of fruits, whether tropical or native, is deeply rooted in local 

traditions and tells stories that reflect the native heritage of the population. High lighting the 

importance of this consumption is to play a fundamental and physiological role in the cultural 

condition of the environment. The objective of this study was to conduct a survey of the most 

consumed and commercialized fruit species in the city of Parintins - AM in order to highlight 

their importance in local food and culture. The research was conducted observationally at the 

city's main markets. All species were identified, and a total of 48 species from 24 families were 

found. A booklet with descriptions and illustrations of the native fruits was prepared and 

subsequently attached to the document, to be deposited in the herbarium of the Centro de 

Estudos Superiores de Parintins - CESP, for educational purposes. 

Keywords: Fruits. Herbarium. Booklet. Economy. Culture. Food. 
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1. INTRODUÇÃO 

A Amazônia é um vasto e complexo bioma que abriga uma biodiversidade 

incomparável, sendo reconhecida como a maior floresta tropical existente. Em uma terra de 

grande valor biodiverso, as espécies frutíferas são indispensáveis, não apenas como fonte de 

alimento, mas também como elementos essenciais para o equilíbrio ecológico e cultural da 

região. “A Amazônia é casa de diversas comunidades e povos tradicionais, [...], que carregam 

consigo conhecimentos tradicionais importantes sobre a terra, o que cresce nela e como fazer 

um bom uso desses recursos. Esses conhecimentos são muito valiosos e, por isso, precisam ser 

reconhecidos e valorizados.” (Araújo et al., p. 6. 2024). As frutíferas, compreendem em uma 

importância vital nas comunidades amazônicas, fornecendo não apenas alimento, mas também 

uma conexão profunda com a natureza e a cultura local.  

No estado do Amazonas, as plantas frutíferas representam uma fonte essencial de 

nutrientes para as populações locais, complementando a dieta básica com uma variedade de 

sabores e nutrientes essenciais. Essas plantas contribuem para um papel crucial na segurança 

alimentar das comunidades, garantindo acesso a alimentos frescos e saudáveis ao longo do ano. 

Além de seu valor nutricional, as plantas frutíferas também possuem um significado cultural 

profundo, fazendo parte de tradições, rituais e práticas medicinais ancestrais das comunidades 

amazônicas. Promover o cultivo e uso sustentável dessas plantas, não apenas se fortalece a 

segurança alimentar e a saúde das comunidades, mas também se preserva e promove a rica 

herança cultural e ambiental da Amazônia. 

Parintins, situada às margens do rio Amazonas, destaca-se como um ponto de interesse 

para a exploração da diversidade das plantas frutíferas tropicais e nativas, plantas essas que 

representam potencial nas mais diversas áreas de mitigação sejam elas nos setores econômico, 

social e alimentar, demonstrando sua importância para as comunidades locais e para a criação 

de identidade regional. 

Explorar a diversidade e importância de espécies frutíferas compreende em detalhe a 

relevância para o conhecimento e valorização da biodiversidade local, contribui para a 

compreensão dos ecossistemas da região amazônica, além de fornecer dados essenciais para a 

conservação e manejo sustentável dos recursos naturais. Na Amazônia as plantas frutíferas 

representam um tesouro biológico de imenso valor, atrelada ao potencial bioeconômico, social, 

alimentar e cultural que carregam consigo, esses frutos desempenham importantes papeis em 

diversos aspectos da vida na região amazônica e além. 
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Ao listar as espécies frutíferas presentes nos comércios da cidade, este estudo permitirá 

uma caracterização de sua flora, destacando suas características botânicas e florísticas. Essa 

etapa é fundamental para o entendimento da diversidade vegetal local e fornece a base para 

investigações mais aprofundadas sobre a ecologia dessas espécies. A análise da fenologia 

dessas espécies, mapeando dentro da bibliografia os períodos de floração, frutificação e os 

fatores ambientais que influenciam esse processo, proporcionará informações sobre a dinâmica 

sazonal das espécies. Compreender os padrões das plantas frutíferas é essencial para a 

conservação da biodiversidade, pois permite a identificação de períodos críticos para a 

reprodução e sobrevivência das espécies, além de futuramente subsidiar estratégias de manejo 

e conservação.  

Este trabalho se justifica pela sua contribuição significativa para o avanço do 

conhecimento científico sobre a diversidade frutífera da região de Parintins/AM, bem como 

pela sua relevância para a conservação e uso sustentável dos recursos naturais locais. Ao 

compreendermos melhor a diversidade e importância fenológica das espécies frutíferas 

regionais, estaremos melhor preparados para promover a conservação e valorização desses 

ecossistemas.  

Assim, este estudo, não apenas enriquecerá nosso entendimento sobre a riqueza 

biológica da Amazônia, mas também, fornecerá informações para a promoção da 

sustentabilidade e do bem-estar das comunidades que dependem desses recursos naturais para 

sua subsistência e qualidade de vida, tendo como objetivo realizar um levantamento das 

espécies frutíferas mais consumidas e comercializadas na cidade de Parintins - AM, 

contribuindo para o conhecimento e valorização da biodiversidade local, além da elaboração de 

um livreto didática com as principais frutas nativas comercializadas na região urbana da cidade 

de Parintins. 
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2. OBJETIVOS GERAIS 

Realizar um levantamento das espécies frutíferas mais consumidas e comercializadas na 

cidade de Parintins – AM; 

 

2.1 Objetivos específicos 

 

• Listar as frutas mais consumidas na cidade de Parintins; 

• Investigar os locais de comercialização desses frutos; 

• Descrever a morfologia e estádios fenológicos das espécies estudadas; 

• Produzir um livreto com as principais frutas nativas comercializadas na região urbana 

da cidade de Parintins. 
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3. REFERENCIAL TEÓRICO 

3.1 Biodiversidade Amazônica 

A Amazônia é reconhecida como um dos maiores e mais diversificados biomas do 

planeta, abrigando uma biodiversidade exuberante de fauna e flora, caracterizada por um alto 

grau de endemismo. Segundo Silva, Rylands e Fonseca. 2005, p. 125.  “A região é um mosaico 

de distintas áreas de endemismo separadas pelos principais rios, cada uma com suas próprias 

biotas e relações evolutivas.” O que busca compreender que, a Amazônia rege historicamente 

relações ecológicas com dinâmicas complexas na sua geografia, elevando a compreensão da 

origem dessa biodiversidade que hoje ainda é pouco conhecida.  

Ao compreender a biodiversidade amazônica é possível reconhecer sua importância 

para a vida no planeta e melhoria das condições humanas. As florestas tropicais amazônicas 

abrangem cerca de 25% da totalidade florestal do planeta compreendendo amplamente metade 

do território nacional (Oliveira et al., 2008). Por ser uma região com um dos ecossistemas mais 

diversos e complexos do mundo, sua biodiversidade única desempenha um papel fundamental 

na manutenção dos ciclos biogeoquímicos globais, na regulação do clima e na provisão de 

serviços ecossistêmicos essenciais para a vida. 

Dentro desse contexto, é inegável afirmar que por ser o maior bioma existente no 

planeta os índices de descobertas de novas espécies sejam elas de fauna ou flora vem crescendo 

a cada ano, entretanto é inevitável acrescentar que mediante a isso, os processos de pesquisas 

realizados na Amazônia compreendem em apenas uma parcela do que realmente existe na 

região, Hopkins (2007) destaca que ainda há pouquíssima informação sobre a diversidade de 

plantas presentes e catalogadas e conclui afirmando que, ainda que a diversidade de plantas na 

Amazônia é significativamente subavaliada, ainda são essenciais mais estudos de levantamento 

para aprimorar nosso entendimento e compreensão sobre a região.  

Por representar um terço das florestas tropicais do mundo, além de todo o processo de 

globalização e advento da população, Azevedo-Ramos (2001) afirma que a biodiversidade 

amazônica busca desenvolver dentro do seu eixo ecológico a manutenção dos processos 

ecossistêmicos, como a garantia da qualidade do solo já que as raízes das árvores ajudam a 

evitar a erosão, mantendo-o estável e fértil para o crescimento de plantas. Além disso, a 

decomposição da matéria orgânica proveniente da vasta diversidade de espécies vegetais 

contribui para a fertilidade do solo, fornecendo nutrientes essenciais para o crescimento das 

plantas; A regulação dos estoques de água doce, que atua como um gigantesco reservatório 
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natural, armazenando água durante períodos de chuva e liberando-a gradualmente durante os 

períodos de estiagem, ajudando a manter o fluxo dos rios e a garantir o abastecimento de água 

para diversas comunidades humanas e ecossistemas ao longo do ano;  E a proteção da 

biodiversidade, papel importante para o equilíbrio ecológico. A variedade de espécies de plantas 

e animais contribui para a estabilidade dos ecossistemas, tornando-os mais resilientes a 

perturbações ambientais, como mudanças climáticas e desmatamento. 

Todos os processos climáticos influenciados pela floresta, como a evaporação e a 

transpiração das árvores, ajudam a regular o clima não apenas localmente, mas também em 

escalas regionais e até globais. Esses processos contribuem para a formação de chuvas, 

influenciando o regime de precipitação em vastas áreas além da própria floresta, o que é crucial 

para a sustentabilidade de atividades econômicas, como a agricultura.  

Para muitos, a manutenção da biodiversidade vai além da atribuição de valor na venda 

e comercialização dos produtos extraídos (Fearnside, 1999), para humanidade, todos esses 

fatores possuem um preço, o desmatamento, impulsionado pela expansão agrícola, mineração 

e infraestrutura, vem a ser uma das principais causas de ameaças à integridade dos ecossistemas 

amazônicos. Para Capobianco, et al. (2002) a preservação dos serviços ecológicos da Floresta 

Amazônica deve ser prioridade dentro de estratégias de conservação e uso da biodiversidade da 

região. Tais estratégias devem considerar ecossistemas e/ou paisagens, e não somente espécies, 

como unidades a serem conservadas. Por sua vez, as mudanças climáticas acarretam o aumento 

da pressão sobre os habitats e as populações de espécies na região, tornando ainda mais urgente 

a necessidade de ações eficazes de conservação. Dessa forma, estaremos conservamos as 

funções básicas que mantêm a biosfera ativa e, por consequência, as espécies existentes 

(conhecidas e desconhecidas). 

Muito mais do que apenas uma concentração de árvores, a Floresta Amazônica é um 

sistema complexo e interconectado que fornece uma miríade de serviços ecossistêmicos 

essenciais para a vida, destacando sua importância crítica para a sobrevivência e o bem-estar 

de todas as formas de vida, incluindo os seres humanos. 

Dentro da Amazônia, os ecossistemas oferecem uma variedade de nichos ecológicos, 

essa diversidade de nichos inclui desde as vastas florestas tropicais úmidas até as áreas alagadas 

sazonais, passando por savanas, várzeas e matas de galeria. Cada um desses habitats apresenta 

condições ambientais únicas, como variações na disponibilidade de água, nutrientes do solo, 

luminosidade e temperatura, que moldam a composição e distribuição das espécies vegetais, 

onde promove a coexistência de uma ampla gama de espécies frutíferas, adaptadas às condições 
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específicas de cada habitat.  Para o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística IBGE (2024) 

o território brasileiro possui em sua flora aproximadamente 46.000 espécies conhecidas de 

vegetais.  

 

3.2 Importância das frutas na alimentação e cultura local 

Conforme dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística IBGE (2020), a 

média anual de consumo de frutas por pessoa no Brasil é de 26,414 kg, enquanto que na 

Amazônia, esse valor chega a ser de 13,851 kg por habitante, representando aproximadamente 

52,44% da média nacional.  Rebello, Cardoso, Homma, Santos e Jesus (2022) afirmam que, 

menos de 10% da população brasileira chega a atingir as recomendações de consumo de frutas, 

verduras e legumes estabelecidas pela Organização das Nações Unidas para Alimentação e 

Agricultura (FAO) e pela Organização Mundial de Saúde (OMS), que é de cerca de 146 kg por 

ano. Isso significa que o consumo dessa categoria de alimentos no Brasil compreende a apenas 

18,09% do valor indicado pela OMS/FAO, incitando uma situação ainda mais preocupante para 

os habitantes do Norte do Brasil, onde o consumo representa apenas 9,49% da recomendação. 

No Amazonas, o consumo de frutos nativos é majoritariamente predominante, sendo 

considerada com  parte da rotina alimentar e dieta básica da população, mas nem sempre foi 

assim. Carvalho (2012, p. 01) afirma que “Durante os primeiros tempos do Brasil colônia, 

dezenas de espécies frutíferas foram introduzidas de outros continentes e se consolidaram, ao 

longo dos tempos, como culturas importantes [...]”, ainda que esse consumo seja datado desde 

o período de invasão dos colonizadores em 1500, esse costume alavancou -se cada vez mais na 

casa das famílias brasileira e principalmente de famílias nortistas, onde desencadeiam uma 

importante missão no cerne cultural da população de resgatar as história de um povo por meio 

da alimentação.  

O centro de Tecnologias Alternativas e Populares CETAP (2016, p. 7) concluem que 

as frutas nativas já faziam parte da dieta das populações indígenas muito antes da chegada dos 

portugueses ao Brasil. Não por acaso, a maioria dos nomes das frutas tem origem tupi guarani. 

Só não desapareceram completamente por estarem em áreas menos acessíveis à agricultura 

moderna e, portanto, conseguiram se perpetuar espontaneamente nos seus ecossistemas. 

É importante destacar que por muito tempo, rejeitadas pelos colonizadores, as frutas 

nativas não eram consideradas alimentos da dieta, já que eram tidas apenas como um recurso 

básico da natureza onde, quando não se tinha comida, comiam – se as frutas, já que eram 
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caracterizadas com frutas apenas as inseridas pelos europeus, aquelas com produção de larga 

escala e já consumida nos países de origem, como a maçã, pêra, uvas e morangos (Carvalho, 

2012).  

Para a região norte esses elementos acabam por ser relacionados à sobrevivência e à 

subsistência, onde através de práticas extrativistas e agrícolas destacam - se a alimentação como 

um elo importante na compreensão da interação entre o ser humano e o ambiente natural (Silva 

e Garavello, 2015), ou seja,  esse consumo se enviesa sobre uma perspectiva de estratégia na 

qual abrange o processo de adaptabilidade da população em meio as características da região.  

No Amazonas, comer frutas nativas vai muito além de alimentação e nutrição do 

corpo, esse costume se baseia na identidade local que fomenta a cultura e tradição que regem o 

ambiente (Gaudêncio; Rodrigues e Martins, 2020). Na dieta das populações locais, as espécies 

frutíferas fornecem nutrientes essenciais, vitaminas e minerais. Muitas dessas frutas são 

consumidas in natura ou utilizadas na preparação de alimentos tradicionais, como sucos, 

geleias, sorvetes e doces.  

Apesar de pouco valorizadas como alimento, em geral, as frutas são mais ricas em 

vitaminas e outros nutrientes, e mais saudáveis, do que frutas que foram melhoradas, visando 

principalmente aparência e tamanho. São cultivadas e utilizadas basicamente a partir do saber 

popular e têm importância local nos sistemas de produção e no consumo, sendo altamente 

adaptadas aos ecossistemas onde aparecem. Além de deliciosas quando consumidas frescas têm 

grande versatilidade de usos culinários (Cetap, 2016, p. 8). 

O potencial bioeconômico das espécies frutíferas é vasto e diversificado. Além de 

serem fontes de alimento e renda para as comunidades locais, essas espécies oferecem 

oportunidades para o desenvolvimento de produtos de alto valor agregado, como cosméticos, 

suplementos alimentares e ingredientes para a indústria alimentícia. O manejo sustentável 

dessas espécies pode gerar empregos verdes, promover a inclusão social e econômica das 

comunidades tradicionais e contribuir para a conservação dos ecossistemas amazônicos. 

Investimentos em pesquisa, tecnologia e capacitação são essenciais para explorar todo o 

potencial bioeconômico dessas espécies e promover um desenvolvimento sustentável na região. 

Além disso, estão intrinsecamente ligadas à cultura regional, sendo utilizadas em 

festividades, cerimônias religiosas e rituais tradicionais, contribuindo para a identidade cultural 

das comunidades amazônicas. Nas comunidades indígenas o uso do pigmento proveniente das 

frutas nativas se caracteriza como uma manifestação cultural de significado amplo que expressa 
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a singularidade do etnocentrismo, condição sexual, status, simbologia tribal e emblema étnico. 

Exemplo disso é o uso de jenipapo e urucum para fazer pigmento vermelho e preto, utilizadas 

em vários povos locais para as pinturas corporais, pinturas essas que marcam o momento da 

celebração (Araújo et al., 2024, p. 12).  

As frutas também marcam as temporadas do ano e sua sazonalidade, e dependendo do 

contexto à qual se insere é importante ressaltar a sua conservação e manejo, tópicos 

fundamentais para garantir a sustentabilidade dos ecossistemas amazônicos, promover a 

segurança alimentar das comunidades locais além de explorar o potencial bioeconômico da 

região. Políticas de conservação ambiental, incentivos ao manejo sustentável dos recursos 

naturais e investimentos em pesquisa e desenvolvimento são cruciais para proteger e valorizar 

essas espécies, contribuindo para o bem-estar das populações amazônicas e para a conservação 

da maior floresta tropical do mundo. A degradação ambiental representa sérias ameaças a essas 

espécies, comprometendo não apenas a biodiversidade, mas também o fornecimento desses 

alimentos e os meios de subsistência das comunidades tradicionais. Promover a segurança 

alimentar das populações amazônicas é o primeiro passo para a persistência de uma tradição 

que alavanca a identidade cultural da região. 

 

3.3 Ecologia das espécies frutíferas em Parintins - AM 

Alencar, Almeida e Fernandes (1979) caracterizam as florestas tropicais úmidas pela 

enorme diversidade de espécies arbóreas, arbustivas e também herbáceas, dentre elas abrigam 

uma grande diversidade de árvores frutíferas, como as espécies da família das Sapotaceae, 

Myrtaceae e Lecythidaceae, que se beneficiam da alta umidade e da rica fertilidade do solo. Por 

outro lado, as áreas alagadas sazonais, como as várzeas e igapós, são dominadas por espécies 

adaptadas à inundação periódica, como as palmeiras de frutos oleaginosos, incluindo o açaí 

(Euterpe oleracea) e o buriti (Mauritia flexuosa). 

A cidade de Parintins localizada na Amazônia brasileira, apresenta em sua flora uma 

variedade biológica singular de espécies frutíferas nativas. Neste contexto, é interessante 

compreender as características botânicas, florísticas e ecológicas das frutas encontradas em 

Parintins, bem como os fatores ambientais que moldam sua fenologia e os processos de 

polinização e reprodução associados a essas espécies. 

As espécies frutíferas presentes na cidade exibem uma grande variedade morfológica 

e fisiológica e se manifestam em duas vertentes, as frutas tropicais convencionais, aquelas já 
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consumidas e que são presentes no cotidiano de todo o país (Banana, maçã, pêra, uva, morango, 

ameixa) e as frutas nativas, aquelas que se caracterizam pelo seu endemismo, peculiaridade e 

modo de consumo.  

As frutas nativas também podem ser caracterizadas como Plantas Alimentícias Não 

Convencionais (PANC), uma vez que pouco são utilizadas regularmente na alimentação. A 

regularidade do consumo depende de um processo que assegure a produção, conservação e 

distribuição dessas frutas, de modo que o público consumidor conheça e possa ter acesso a 

elas (CETAP, 2016, p. 3). 

 Desde árvores altas e imponentes até arbustos e plantas rasteiras, a flora frutífera desta 

região é marcada por uma diversidade de formas e tamanhos. Além disso, uma ampla gama de 

cores, texturas e aromas contribui para a beleza e singularidade dessas plantas. O Sistema de 

Informação sobre a Biodiversidade brasileira – SIBBR, caracteriza uma lista de frutas presentes 

na Amazônia e  inclui espécies como Abiu (Pouteria caimito), Açaí (Euterpe precatoria), 

Araçá-boi (Eugenia stipitata), Babaçú (Attalea speciosa), Bacaba (Oenocarpus bacaba), Bacuri 

(Platonia insignis), Buriti (Mauritia flexuosa), Castanha Sapucaia (Lecythis pisonis), Cupuaçu 

(Theobroma grandiflorum), Ingá (Inga edulis), Pupunha (Bactris gasipaes), Pajurá (Couepia 

bracteosa), Tucumã (Astrocaryum aculeatum), Uxi (Endopleura uchi) e Mari-Mari (Cassia 

leiandra), entre outras, cada uma com suas próprias peculiaridades e características distintivas. 

Essa variedade florística é resultado da interação complexa entre diversos fatores, 

incluindo o clima, o solo, a topografia e a história evolutiva da região. A presença de diferentes 

tipos de vegetação, como florestas tropicais e áreas alagadas, que contribui para a variedade de 

espécies encontradas neste ambiente. Além disso, os fatores ambientais como a influência de 

correntes de ar, padrões de precipitação e sazonalidade climática também são importantes na 

distribuição e abundância dessas plantas, as mudanças sazonais no clima, variações na 

temperatura e na umidade, influenciam diretamente os padrões de floração, fatores abióticos, 

como disponibilidade de água e nutrientes no solo, influenciam na determinação do momento 

e da intensidade da floração (Oliveira; Amaral, 2004). 

Assim como os fatores abióticos, as interações bióticas compreendem um  importante 

passo na fenologia das espécies frutíferas. A presença de polinizadores, como insetos, aves e 

morcegos, influenciam significativamente o processo de polinização e, consequentemente, a 

produção de frutos. A polinização é um processo essencial para a reprodução das espécies, as 

flores dessas plantas desenvolveram uma série de adaptações morfológicas e fisiológicas para 

atrair polinizadores específicos e garantir a transferência eficiente do pólen. Essas interações 
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são importantes para a estabilidade da biodiversidade e para a sustentabilidade dos 

ecossistemas, uma vez que garantem a regeneração das florestas e a continuação dos ciclos de 

nutrientes (Parron et al., 2019) 

As relações simbióticas entre as plantas e seus polinizadores são complexas e 

frequentemente específicas, com cada espécie de planta dependendo de um conjunto particular 

de polinizadores para sua reprodução bem-sucedida. As abelhas, por exemplo, são insetos 

indispensáveis para a polinização de determinadas plantas assim como as aves e morcegos são 

responsáveis pela polinização de outras. Essas interações planta-polinizador são altamente 

especializadas e sensíveis a perturbações ambientais, tornando-se vulneráveis a alterações no 

habitat e na disponibilidade de recursos (Barônio et al., 2016). A polinização vem como 

intermediadora do desempenho de frutificação e prosseguimento da diversidade genética dessas 

espécies  

Além disso, a produção de frutos tem um impacto significativo na economia e na 

subsistência das comunidades locais, onde muitas espécies frutíferas são colhidas e 

comercializadas para consumo humano e uso industrial. A conservação dessas plantas e de seus 

polinizadores é essencial para garantir a segurança alimentar e o bem-estar das populações 

locais, bem como para a preservação da biodiversidade e dos ecossistemas naturais (Mukhlis; 

Rizaludin; Hidayah, 2022).  

A exploração dos ecossistemas amazônicos e sua relação com a diversidade de 

espécies frutíferas revela a importância dos diferentes nichos ecológicos presentes na região. 

Compreender esses padrões de distribuição e as interações entre as espécies frutíferas e seu 

ambiente é essencial para a conservação da biodiversidade amazônica e para o desenvolvimento 

de estratégias eficazes de manejo sustentável dos recursos naturais na região. 

Em resumo, a caracterização da flora frutífera de Parintins, juntamente com a 

compreensão dos fatores ambientais que influenciam sua fenologia, os processos de polinização 

e reprodução associados a essas espécies, destaca a importância crítica dessas plantas na 

ecologia e na vida das comunidades humanas na região amazônica. A preservação e 

conservação dessas espécies e de seus habitats são, portanto, fundamentais para garantir a saúde 

e o equilíbrio dos sistemas locais e para o bem-estar das gerações futuras. 

 

 

 



23 

 

4. MATERIAIS E MÉTODOS 

4.1 Área de estudo 

Parintins, comumente referida como "Ilha Tupinambarana" ou "Ilha da Magia",  é um 

município brasileiro no interior do Estado do Amazonas, Região Norte do país, localiza-se no 

extremo leste do Estado, distante 372 km em linha reta da capital, Manaus. Segundo o Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (2024), o município foi fundado em 1796 e possui uma 

área de 5.956,047 km², o que o coloca na posição 48 de 62 entre os municípios do estado e 245 

de 5570 entre todos os municípios.  

Figura 1 - Localização de Parintins no Amazonas. 

 

Fonte: IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, 2023. 

 

Segundo o AMAZONASTUR, a cidade é reconhecida por sediar o Festival de 

Parintins, reconhecido como o maior evento folclórico ao ar livre do mundo. Este festival 

culmina em uma competição entre dois grupos folclóricos rivais, os bois bumbás Garantido e 

Caprichoso, realizada anualmente no último final de semana de junho. 

Além do aspecto cultural do festival, Parintins possui características naturais que a 

tornam atraente para moradores e turistas, a cidade é cercada por uma floresta tropical, e pelo 

rio Amazonas sendo também configurada com uma ilha. A cidade abastece pequenas 

comunidades existentes em seu entorno, gerando renda e movimentando a economia do local. 
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 4.2 Levantamento florístico 

Dentro das diversas áreas ambientais, o levantamento florístico pode ser caracterizado 

como um estudo técnico que consiste em realizar a identificação e levantamento de espécies 

vegetais e o estado da vegetação de uma determinada área onde o mesmo busca representar 

uma importante etapa indispensável no conhecimento de um ecossistema por fornecer 

informações básicas aos estudos biológicos que se seguirão (Guedes-Bruni et al., 1997). Nesta 

pesquisa realizou - se um levantamento preliminar das frutas mais consumidas e 

comercializadas nos supermercados, mercados e hortifrutis da cidade de Parintins.  

 

4.3 Coleta de dados  

O seguinte estudo foi com abordagem na técnica de observação assistemática, onde 

segundo Marconi e Lakatos (2019) afirmam que a observação não estruturada, irá consistir na 

obtenção de dados a partir da observação simples, livre, ocasional, informal e espontânea, sem 

que o pesquisador se utilize de meios técnicos ou precise manter contato direto com o 

pesquisado. Segundo Marconi e Lakatos (2019) apud  Rudio (1979, p. 35), o que caracteriza 

essa observação “ é o fato de o conhecimento ser obtido através de uma experiencia casual, sem 

que se tenha determinado de antemão quais os aspectos relevantes a serem observados e que 

meios utilizar para observa – los.” Sendo então necessário que o observador esteja atento aos 

detalhes e tudo que acontece ao seu redor para que o mesmo obtenha êxito na sua pesquisa. 

Na observação simples o pesquisador permanece alheio à comunidade, grupo ou 

situação que pretende estudar, observando de maneira espontânea os fatos que aí ocorrem. 

Neste procedimento o pesquisador é muito mais um espectador que um ator e se delimita 

principalmente, para estudos qualitativos de caráter exploratório.  

A observação foi realizada nos supermercados, mercados, hortifrutis e bancas de 

produtores independentes da cidade (Fig. 2 e 3), realizando a observação e levantamento das 

frutas tropicais, assim como também das frutas nativas que estavam sendo comercializadas. 

Para realizar este estudo, foram utilizados aqui pesquisas bibliográficas relevantes sobre o tema. 

Algumas imagens foram capturadas pessoalmente durante a pesquisa usando uma câmera 

digital, além de se utilizar imagens da internet (Google Imagens) afim de complementar os 

dados da pesquisa. 
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Figura 2 - Seção de Hortifruti de supermercado local 

 

Fonte: A autora, 2024 

 

Figura 3 -  Banca Independente localizada no perímetro urbano da cidade de Parintins. 

 

Fonte: A autora, 2024 

 

4.4 Descrição das espécies  

As espécies descritas neste estudo são: 1) as frutas tropicais usualmente consumidas e 

comercializadas pela população parintinense já que as mesmas possuem sua comercialização 

durante o ano inteiro, e 2) as frutas nativas que não com tanta frequência são comercializadas, 

entretanto são bastante consumidas durante o seu período de frutificação.  Para descrever as 

espécies foi utilizado o método de pesquisa bibliográfica onde segundo Gil (2002, p. 44), “[...] 

é desenvolvida com base em material já elaborado, constituído principalmente de livros e 

artigos científicos” onde para cada espécie será descrito informações necessárias das 

características botânicas, fenologia e as relações ecológicas entre polinizadores e dispersores.  
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4.5 Elaboração do livreto  

Para este estudo foi confeccionado um livreto didático que complementa como parte 

complementar da pesquisa apresentada. O conteúdo do livreto é comporto principalmente pelas 

frutas nativas que são comercializadas durante seus respectivos períodos de frutificação, 

descrevendo a suas características, morfologia e tabela de floração e frutificação. 

Posteriormente o livreto será disponibilizado no herbário do Centro de Estudos Superiores de 

Parintins – CESP para consulta dos demais acadêmicos sempre que houver necessidade. A 

descrição dos componentes do livreto pode ser encontrada no tópico 6 e o mesmo pode ser 

visualizado no Apêndice 1. 

Para a elaboração do livreto, foram utilizados os dados aqui descritos e, 

consequentemente, houve a necessidade de recorrer ao uso de pesquisas bibliográficas sobre o 

assunto. As imagens utilizadas foram de uso pessoal coletadas durante a pesquisa com o uso de 

câmera digital e também foram utilizadas imagens coletadas da internet (Google Imagens), 

visto a necessidade encontrada principalmente das frutas que estão fora de seu período de 

floração e frutificação. O material foi elaborado no site CANVA, uma plataforma de design 

online e gratuita, com estrutura de linguagem simples que se torna acessível a qualquer um que 

possa interessar, contendo no corpo do texto as características botânicas, floração e frutificação 

e forma de consumo.  

 

5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Durante o período de observação foram determinados os principais locais de vendas 

de frutas da cidade de Parintins – AM (Fig. 4), levando em consideração a popularidade no 

comércio e localização estratégica dos estabelecimentos para a população.  

Locais de venda: 

1) Feira do produtor, localizada na Blvd. Quatorze de Maio, 2-194 - Centro, 

Parintins - AM, 69151-180; 

2) Feira do bagaço, localizada na Francesa, Parintins - AM, 69151-500; 

3) Feira da ponte, localizada na R. Padre Augusto Gianola, 1-129 - Paulo Corrêa, 

Parintins - AM, 69152-035; 

4) Feira da agricultura Familiar – Agencia de Desenvolvimento Sustentável, 

localizada na R. Paraíba, Palmares, Parintins - AM, 69153-010; 

5) Supermercado Brasileiro Nações unidas, localizado na Av. Nações Unidas, 780 

- São Benedito, Parintins - AM, 69151-537 
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6) Supermercado Brasileiro Itaúna, localizado na Av. Geni Bentes, 748-930 - 

Itaúna I, Parintins - AM, 69152-490 

7) Expresso brasileiro, localizado na 9775+5R - Emílio Moreira, Parintins - AM, 

69151-614 

8) Supermercado Triunfante, localizado na R. Gov. Leopoldo Neves, 68 - 156 - 

Centro, Parintins - AM, 69151-460 

9) Supermercado Baranda, localizado na Av. Amazonas, 596 - Centro, Parintins - 

AM, 69151-000 

10) Super Limeira, localizado na Itaúna II, Parintins - AM, 69152-336 

11) Casa Santos, localizado na Paulo Corrêa, Parintins - AM, 69152-043 

12) Casa Sony, localizado na R. Herbert Azevedo, 1206 - Centro, Parintins - AM, 

69151-160.  

13) Hortifruti do norte, localizado na Av. Amazonas, 1960 - São Benedito 

14) Hortifruti Top Show, Av. José Esteves, 1136 - Palmares, Parintins - AM, 69153-

150 

15) Banca independente 1, localizado na Estr. Odovaldo Novo, 1392-1610 - Djard 

Vieira, Parintins - AM, 69152-470 

16) Banca independente 2 localizado na Estr. Odovaldo Novo, 523-421 - Djard 

Vieira, Parintins - AM, 69152-470 

17) Banca independente 3, localizado na R. Jônathas Pedrosa, 68 - Raimundo Muniz, 

Parintins - AM, 69151-030 

18) Mercado Os Outros, localizado na R. Paraíba, 1131-1185 - Palmares, Parintins - 

AM, 69153-010 

19) Frutaria Thiago, Localizado na R. Maués, 1121 - Palmares, Parintins - AM, 

69153-210. 

 

Figura 4 - Mapa com os pontos de pesquisa na cidade de Parintins-AM. 

 

Fonte: Google Earth 
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Dentro do apanhado de supermercados e mercados presentes na cidade de Parintins, 

durante o período de observação foi constatado que as frutas comercializadas nos principais 

supermercados da cidade são oriundas da produção de fruticultura do Estado de São Paulo, 

onde o mesmo segue sendo o líder disparado no cultivo de frutas no País. De acordo com os 

dados levantados pelo Instituto de Economia Agrícola (IEA - APTA), órgão ligado à Secretaria 

de Agricultura e Abastecimento de São Paulo, a produção paulista em 2023 foi de 14,5 milhões 

de toneladas. As frutas como laranja, limão, banana e abacate colocam o estado como referência 

nacional no setor. Essas frutas são enviadas para as principais distribuidoras do Estado do 

Amazonas e distribuídas entre os respectivos municípios.   

Atrelado a isso, foi realizado também o levantamento da comercialização de frutas 

nativas nas feiras, hortifrutis e bancas independentes de pequenos agricultores, tendo a sua 

produção em sítios e quintais de suas próprias casas. Durante o levantamento, foi constatado 

que apenas as bancas  independentes vendiam as frutas nativas de produção própria, enquanto 

nas feiras e hortifrutis  importavam da cidade de Manaus. Foram identificadas 48 espécies de 

frutas sendo 19 frutas nativas e 29 frutas tropicais, representadas em 24 famílias (Tabela 1). 

É importante ressaltar que algumas frutas como o Açaí e a Bacaba aqui apresentadas, 

não são comercializadas in natura, mas em polpas já prontas para consumo para a população.  

 

5.1 Espécies estudadas 

Tabela 1: Lista de frutos comercializados na cidade de Parintins - AM 

FAMÍLIA ESPÉCIE NOME POPULAR CONSUMO 

ACTINIDIACEAE 

Actinidia deliciosa (A. 

Chev.) E. F. Liang et A.R. 

Ferguson. 

Kiwi 
In natura, polpas, sorvetes, geleias, 

doces e licores. 

ANACARDIACEAE 

Mangifera indica L. Manga Tommy 
In natural, saladas de folhas verdes, 

purê, geleia doces, mousses e pudins. 

Spondias mombin L. Taperebá (poupa) 
Geleias, sucos, sorvetes, compotas, 

licores e sobremesas. 

ARECACEAE 

Euterpe precatoria Mart. 
Açaí do Amazonas 

(polpa) 

Vinho, suco, licor, sobremesas, geleia 

e sorvete. 

Oenocarpus bacaba Mart. Bacaba (polpa) Vinho, licor. 

Astrocaryum aculeatum G. 

Mey 
Tucumã In natura 

Attalea speciosa Mart ex 

Spreng. 
Babaçú 

Farinha do mesocarpo do babaçu é 

possível fazer deliciosos bolos, 

mingaus, biscoitos. 

Mauritia flexuosa L.F. Buriti 
Doces, sorvetes, geleias, mingaus, 

vinhos e suco. 
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Bactris gasipaes 

Kunth. var. gasipaes 

Henderson 

Pupunha 
Cozidos em água e sal ou na forma de 

óleo e farinha 

BROMELIACEAE 
Ananas comosus (L.) 

Merrill 
Abacaxi In natura, suco e doces 

CARICACEAE Carica papaya L. Mamão In natura, vitamina, doces 

CHRYSOBALANACEAE 
Couepia bracteosa 

Bentham. 
Pajurá In natura e geleia 

CLUSIACEAE Platonia insignis Mart. Bacuri 
Sucos, geléias, compotas, sorvetes e 

licores. 

CUCURBITACEAE 

Citrullus lanatus 

Thumb. Mansf. 
Melancia In natura, suco e saladas 

Cucumis melo L. Melão In natura e suco 

EBENACEAE Diospyrus kaki L. Caqui 
Cremes, bolos, tortas, molhos, geleias, 

sorvetes e musses 

FABACEAE 
Inga edulis Mart. Ingá In natura 

Cassia leiandra Benth. Mari-Mari In natura 

HUMIRIACEAE 
Endopleura uchi (Huber) 

Cuatrec 
Uxi In natura, chá da casca. 

LAURACEAE Persea americana Mill. Abacate 
In natura, vitamina, creme e receitas 

salgadas 

LECYTHIDACEAE 
Bertholletia excelsa Bonpl. Castanha do Pará 

In natura, leite vegetal,  leites vegetais, 

na forma de farinha, para ser usado em 

receitas, como bolachas, biscoitos e 

pães. 

Lecythis zabucajo Aubl. Castanha sapucaia In natura 

MALPIGHIACEAE Malpighia punicifolia L. Acerola 
In natura ou na forma de sucos, 

sorvetes, doces, compotas e geleias 

MALVACEA 

Theobroma cacao L. Cacau 
Chocolate, manteiga, geleias, licores, 

vinho e suco. 

Theobroma 

grandiflorum (Willd. ex 

Spreng.) K. Schum. 

Cupuaçu 
In natura, doces, sucos, sobremesas, 

vinho e licores 

MYRTACEAE 

Psidium sp. Goiaba Suco, a polpa, a compota, a geleia e a 

goiabada. Psidium guajava L. Goiaba importada 

Eugenia malaccensis L. Jambo 
In natura ou utilizados na produção de 

compotas, doces e geleias 

Eugenia stipitata ssp. sororia 

McVaugh. 
Araçá- boi Sucos, sorvetes, geleias e néctares 

MUSACEAE Musa spp. 

Banana branca In natura, grelhada, cozida, assada, 

vitaminas, doces e geleias Banana prata 

Banana Pacovan In natura, frita, cozida, assada 

Banana Roxa 
In natura, grelhada, cozida, assada, 

vitaminas, doces e geleias 

PASSIFLORACEAE 
Passiflora edulis Sims; 

P. alata Curtis 
Maracujá 

Suco, smoothie, geleia, compota, 

mousse. 

PUNICACEAE Punica granatum L. Romã 

Chá, suco, drink, snack, salada, molho, 

prato principal, doce e em sua forma 

pura 

ROSACEAE Prunus domestica L. Ameixa 

Fresca, desidratada, cozida em 

compotas ou geleias, e incluída em 

bolos e sobremesas. 

https://www.google.com/search?sca_esv=b30eaf4a2d3ca62b&rlz=1C1GCEA_enBR1101BR1104&sxsrf=ADLYWIK1FDbz2aQb9sri7Zj_tfupUn49lQ:1716940169369&q=Lecythidaceae&stick=H4sIAAAAAAAAAONgVuLUz9U3MLHMtTR9xGjCLfDyxz1hKe1Ja05eY1Tl4grOyC93zSvJLKkUEudig7J4pbi5ELp4FrHy-qQmV5ZkZKYkJqcmpgIAj-XKnFQAAAA&sa=X&ved=2ahUKEwj68JTHxLGGAxVJpJUCHR9nCVkQzIcDKAB6BAg3EAE
https://www.google.com/search?sca_esv=b30eaf4a2d3ca62b&rlz=1C1GCEA_enBR1101BR1104&biw=1536&bih=730&sxsrf=ADLYWIJHr4vwORAuet-0TEE6-Zf25g9fPA:1716941341370&q=Punicaceae&stick=H4sIAAAAAAAAAONgVuLRT9c3NMorK7AwMMt7xGjOLfDyxz1hKb1Ja05eY9Tg4grOyC93zSvJLKkUkuJig7IEpPi4UDTyLGLlCijNy0xOTE5NTAUAJfyaQVcAAAA&sa=X&ved=2ahUKEwjNlYL2yLGGAxU5pJUCHagLB20QzIcDKAB6BAgwEAE
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Malus domestica Borkh. 

Maçã Fuji 

In natura, doces, sucos, geleias, 

compotas vinagre e sobremesas. 

Maçã Red 

(modificada) 

Malus sylvestris Granny 

Smith. 
Maçã verde 

Pyrus communis L. Pêra 

RUBIACEAE Genipa americana L. Jenipapo 

In natural ou pode ser usado no 

preparo de compota, doce, suco, licor, 

xarope, bolo e picolé. 

RUTACEAE 

 

Citrus sinensis (L.) Osbeck. 

Laranja pêra 

(modificada) 

Suco integral, temperar alimentos, 

aromatizar águas, geleias, chás, bolos 

e tortas. 

Laranja pêra rio 

Citrus sinensis (L .) Osbeck 

x. Citrus reticulata Blanco 

Tangerina mucote 

(Híbrido) 

Citrus deliciosa. Tenore Tangerina Rio 

Citrus latifólia (Yu. Tanka) 

Tanaka. 
Limão Tahiti 

Citrus limon (L.) Burm. f. Limão siciliano 
Temperar alimentos, aromatizar águas, 

geleias, chás, bolos e tortas. 

SAPOTACEAE 
Pouteria caimito (Ruiz & 

Pav.) Radlk. 
Abíu amarelo 

In natural, sucos, saladas de frutas, 

geléia e sorvete 

VITACEAE 

Vitis vinífera L. Uva roxa 
In natura, ou na forma de derivados 

como vinhos, sucos, geleias. Vitis vinifera 'Thompson 

Seedless' L. 
Uva Thompson 

 

Fonte: A autora, 2024 

 

 

Terceiro maior produtor mundial de frutas, o Brasil está na lista com produções de 41 

milhões de toneladas no ano, abrangendo 2% do comercio global (Anuário Brasileiro de 

Horti&Fruti, 2023).  Na economia brasileira a fruticultura está presente através das exportações 

e mercado interno, o que viabiliza o seu impacto econômico e social. Presente em todos os 

estados do país, ela é responsável por gerar 5,6 milhões de empregos diretos, equivalente a 27% 

da mão de obra agrícola nacional. Além de ser um dos principais setores geradores de renda e 

emprego, a fruticultura também contribui significativamente para o desenvolvimento rural e 

possui um forte efeito multiplicador de renda. Isso a torna capaz de revitalizar economias locais 

estagnadas, oferecendo novas oportunidades de crescimento onde as alternativas são limitadas 

(Buainain; Batalha, 2007). 

A área plantada com frutas tropicais de clima temperado no Brasil abrange 

aproximadamente 1,9 milhão de hectares. As frutas que mais contribuem para o volume total 

da produção nacional são a laranja, banana, abacaxi, melancia e mamão. Juntas, essas frutas 

somam cerca de 30 milhões de toneladas de produção anual (Fachinello; Pasa; Schmtiz; 
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Betemps, 2011)  o que, de certo modo, justifica a presença significativa e ao acesso facilitado 

dessas frutas dentro de mercados e supermercados independente do seu porte. 

Apesar da relevância na produção de espécies frutíferas exóticas, o Brasil também 

possui um elevado potencial econômico com suas inúmeras espécies nativas. No entanto, a 

produção e o consumo ainda são predominantemente focados em frutas de origem estrangeira, 

que estão integradas à cultura e aos hábitos alimentares do país. Algumas espécies nativas 

conseguiram sucesso no agronegócio brasileiro e comércio exterior, tanto na produção quanto 

no consumo. Contudo, muitas espécies nativas com grande potencial econômico e para 

diversificação de consumo são negligenciadas pela população, que frequentemente desconhece 

a origem dos produtos produzidos nacionalmente, o que impacta negativamente na valorização 

desses produtos (Junior; Docema; Silva; Souza, 2021). 

Constituída também como parte integrante do ecossistema natural de uma região, as 

frutas nativas se caracterizam por não serem introduzidas por meio do cultivo humano ou 

importadas de outras regiões. Dentro do contexto comunitário, as frutas nativas abrangem uma 

parcela  da dieta tradicional de uma comunidade ou população. Frequentemente cultivadas e 

colhidas por pequenos produtores onde o consumo dessas frutas promove a economia através 

das vendas nos mercados locais e regionais (Clement et al., 2010). 

Frequentemente ricas em nutrientes essenciais como vitaminas, minerais, 

antioxidantes e fibras, as frutas nativas são cruciais para uma dieta equilibrada e saudável. A 

inclusão dessas frutas na dieta aumenta a diversidade alimentar, garante a ingestão de uma 

ampla gama de nutrientes e fitoquímicos, o que contribui para a saúde geral. O consumo regular 

pode ajudar a prevenir doenças crônicas como diabetes, hipertensão e doenças cardíacas, devido 

às suas propriedades antioxidantes e anti-inflamatórias. Todos esses fatores, justificam a 

necessidade de resgatar o consumo e a produção e larga escala de frutas nativas na região, visto 

que, visa uma questão estratégica de saúde e bem estar da população, considerando que, o 

acesso a manutenção da diversidade também é uma forma de resistência do sistema agro 

alimentar e a promoção da agricultura de subsistência (CETAP, 2016). 

Entretanto, na cidade de Parintins é possível observar com certa frequência em como 

a venda precária das frutas nativas (Tabela 2), diferente da venda de frutas tropicais, reflete não 

apenas uma falta de demanda, mas também com a falta de conscientização e sensibilização 

sobre seus benefícios nutricionais, culturais e ambientais que a mesma pode vir a proporcionar. 

Para resolver essa questão e promover o consumo dessas frutas, é importante que a 



32 

 

sensibilização para o consumo aborde sobre os valores associados às frutas nativas e incentive 

seu consumo regular. 

 

Tabela 2 – Frutos nativos  comercializados na cidade de Parintins - AM 

 

Fonte: A autora, 2024 

 

Do ponto de vista ambiental, o cultivo e consumo de frutas nativas incentivam a 

preservação de espécies locais e a conservação da biodiversidade, que são fundamentais para 

manter ecossistemas equilibrados e resilientes. Essas frutas estão geralmente melhor adaptadas 

às condições locais de solo e clima, o que reduz a necessidade de insumos agrícolas como 

fertilizantes químicos e pesticidas. Isso promove práticas agrícolas mais sustentáveis e menos 

prejudiciais ao meio ambiente. Espécies nativas são frequentemente mais resistentes às 

variações climáticas e a pragas locais, tornando-as uma escolha mais resiliente frente às 

FAMÍLIA ESPÉCIE NOME POPULAR 

ANACARDIACEAE Spondias mombin L. Taperebá (poupa) 

ARECACEAE 

Euterpe precatoria Mart. Açaí do Amazonas (polpa) 

Oenocarpus bacaba Mart. Bacaba (polpa) 

Astrocaryum aculeatum G. Mey Tucumã 

Attalea speciosa Mart ex Spreng. Babaçú 

Mauritia flexuosa L.F. Buriti 

Bactris gasipaes Kunth. var. gasipaes Henderson Pupunha 

CHRYSOBALANACEAE Couepia bracteosa Bentham. Pajurá 

CLUSIACEAE Platonia insignis Mart. Bacuri 

FABACEAE 
Inga edulis Mart. Ingá 

Cassia leiandra Benth. Mari-Mari 

HUMIRIACEAE Endopleura uchi (Huber) Cuatrec Uxi 

LECYTHIDACEAE 
Bertholletia excelsa Bonpl. Castanha do Pará 

Lecythis zabucajo Aubl. Castanha sapucaia 

MALVACEAE 

Theobroma grandiflorum (Willd. ex Spreng.) K. 

Schum. 
Cupuaçu 

Eugenia stipitata ssp. sororia McVaugh. Araçá- boi 

PASSIFLORACEAE 
Passiflora edulis Sims; 

P. alata Curtis 
Maracujá 

RUBIACEAE Genipa americana L. Jenipapo 

SAPOTACEAE Pouteria caimito (Ruiz & Pav.) Radlk. Abíu amarelo 

https://www.google.com/search?sca_esv=b30eaf4a2d3ca62b&rlz=1C1GCEA_enBR1101BR1104&sxsrf=ADLYWIK1FDbz2aQb9sri7Zj_tfupUn49lQ:1716940169369&q=Lecythidaceae&stick=H4sIAAAAAAAAAONgVuLUz9U3MLHMtTR9xGjCLfDyxz1hKe1Ja05eY1Tl4grOyC93zSvJLKkUEudig7J4pbi5ELp4FrHy-qQmV5ZkZKYkJqcmpgIAj-XKnFQAAAA&sa=X&ved=2ahUKEwj68JTHxLGGAxVJpJUCHR9nCVkQzIcDKAB6BAg3EAE
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mudanças climáticas. Dentro do contexto comercial, a exploração da produção da fruticultura, 

tendo em vista a ampla distribuição em diversos estado e regiões do país, ainda sim continua 

sendo o esteio para a sustentação de diversas famílias (Fachinello et al., 2011). 

Destacar o valor cultural e histórico das frutas nativas, ressalta sua importância na 

culinária regional, tradições locais e patrimônio cultural. Isso pode despertar um maior interesse 

e apreciação pelas frutas nativas como parte da identidade cultural da região. Atrelado a isso, 

estabelecer parcerias entre os pequenos produtores de frutas nativas e os principais mercados 

da cidade, facilita o acesso desses produtos aos consumidores urbanos e permite que essa 

colaboração determine um vínculo produtivo que inicie com o incentivo esses 

empreendimentos a diversificarem suas opções de frutas. Isso pode ser feito por meio de 

campanhas promocionais, degustações e divulgação das propriedades únicas de cada fruta 

nativa. Além disso, introduzir certificações de qualidade e origem para as frutas nativas, garante 

sua autenticidade e incentivando a confiança dos consumidores, a rotulagem clara e informativa 

também pode ajudar os consumidores a fazer escolhas conscientes e informadas. 

A sensibilização ao consumo e a inserção das frutas nativas nos principais mercados 

da cidade não apenas contribuirão para a preservação cultural e ambiental, mas também para o 

desenvolvimento econômico das comunidades produtoras. Essas ações são essenciais para 

promover uma maior valorização e popularização comercial das frutas nativas, garantindo sua 

presença e apreciação nos hábitos alimentares da população de modo que as mesmas ganhem 

espaço na diversificação da economia local. Com isso, na tabela 2, é possível observar com que 

frequência a ausência e presença tanto de frutas tropicais quanto nativas estão presentes no 

comercio da cidade. 

 

Tabela 3: Locais onde são encontrados os frutos na área urbana do município de Parintins 

Fruto Supermercados Hortifruti Feiras 
Bancas 

Independentes 

Abacate X X X X 

Abacaxi X X X X 

Abíu amarelo - - X X 

Açaí do Amazonas X - X X 

Acerola - X X X 

Ameixa X - - - 

Araçá- boi - - X X 

Babaçú - - X - 

Bacaba (polpa) - X X X 

Bacuri - - X - 

Banana branca X X X X 

Banana Pacovan X X X X 
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Banana prata X X X X 

Banana Roxa - - X X 

Buriti - - X X 

Caqui X - - - 

Castanha do Pará - X X X 

Castanha sapucaia - - X X 

Cupuaçu - X X X 

Goiaba - X X X 

Goiaba importada X - - - 

Ingá - X X X 

Jambo - - X X 

Jenipapo - - X X 

Kiwi X X - - 

Laranja pêra X X X X 

Laranja pêra rio - X X X 

Limão siciliano X - - - 

Limão Tahiti X X X X 

Maçã Fuji X X X X 

Maçã Red modificada) X - - - 

Maçã verde X X - - 

Mamão X X X X 

Manga Tommy X X - - 

Maracujá X X X X 

Mari-Mari - X X X 

Melancia X X X X 

Melão X X X X 

Pajurá - - X X 

Pêra X X - - 

Pupunha - - X X 

Romã X - - - 

Tangerina mucote X - - - 

Tangerina Rio X X X - 

Taperebá (poupa) X X X X 

Tucumã - X X X 

Uva roxa X X - - 

Uva Thompson X X - - 

Uxi - - X X 

 

Fonte: A autora, 2024 

Legenda: “X”: Presença/ “-”: Ausência 

 

Na análise da tabela é possível identificar uma significativa ausência de frutas nativas 

nos maiores supermercados da cidade, contrastando com sua presença predominante nas feiras 

e bancas independentes, e abrangendo o comércio de frutas tropicas que abrangem sua produção 

durante o ano inteiro. Ressaltando o que Junior et al. (2021) aborda, a respeito de que, a 

produção e o consumo são majoritariamente concentrados em frutas de origem estrangeira ainda 

que estas estão amplamente distribuídas e integradas à cultura e aos hábitos alimentares 

presentes nas diversas regiões do país. 
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Nos supermercados, algumas frutas nativas como Abíu amarelo, araçá-boi, bacuri, 

buriti e jenipapo estão ausentes. Os supermercados parecem preferir frutas mais populares e 

comercialmente viáveis como abacate, abacaxi, banana, maçã, laranja e uva, que têm uma 

demanda constante e ampla aceitação entre os consumidores urbanos.  

Essa ausência pode ser explicada por:  

1) Logística e Distribuição: dentro de uma cadeia de fornecimento de grandes 

supermercados, muitas vezes os fornecedores priorizam a regularidade na entrega e eficiência 

desses produtos em larga escala. Quando se trata da produção das frutas nativas, esse modelo 

acaba por ser inviabilizado, muitas vezes devido a sazonalidade e produção de baixa escala 

apesar de nos últimos anos, as frutas nativas vêm ganhando destaque como fontes alternativas 

de nutrientes (Condé et al., 2024) 

Araújo (2013) apud Camacam e Messias (2022) sugerem que, a solução encontrada, 

surge a parti do beneficiamento dessas frutas em outras formas de consumo, transformando - 

as em subprodutos comercializáveis como geleias, sucos, doces, licores, polpas, passas, entre 

outros. O mercado de subprodutos cresce a cada dia e a iniciativa permite que famílias usuárias 

desse modelo se mantenha como forma de renda adicional (Condé et al., 2024). 

2) Preferências do Consumidor: Os supermercados atendem a uma base de 

consumidores urbanos que pode não estar familiarizada ou não preferir frutas nativas. Frutas 

exóticas ou menos conhecidas tendem a ter menor rotatividade e, portanto, menor espaço nas 

prateleiras dos supermercados.  Cai et al. (2018) aponta que consumidores muitas vezes 

preferem frutas familiares devido à falta de conhecimento sobre frutas nativas o que pode 

resultar em menor demanda e, consequentemente, em menor espaço nas prateleiras dos 

supermercados para esses produtos e seus subprodutos. 

Em contra partida, as feiras e bancas independentes apresentam uma diversidade 

significativa de frutas nativas e essa dinâmica pode ser atribuída a vários fatores como:  

1) Produção Local e Sustentabilidade: Muitas dessas frutas nativas são cultivadas por 

pequenos produtores locais ou até mesmo encontradas nos quintais das residências o que 

possibilita o comercio independente e movimenta a economia da população mais carente. As 

feiras e bancas independentes permitem uma ligação direta entre produtores e consumidores, 

promovendo práticas agrícolas sustentáveis e valorizando a biodiversidade regional (Warsaw 

et al., 2021).  
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2) Acessibilidade e Preço: As feiras tendem a oferecem produtos frescos a preços mais 

acessíveis, que de certo modo acaba atraindo consumidores interessados em frutas frescas e 

locais. A menor distância entre a produção e o ponto de venda reduz custos, beneficiando tanto 

produtores quanto consumidores.  

3) Valorização da Cultura e Tradição: Todas essas frutas nativas carregam consigo um 

valor cultural significativo e são parte do ideal tradicionalista em muitas regiões. As feiras 

representam a pluralidade dessas tradições que são mantidas e celebradas, promovendo uma 

conexão cultural e histórica com os alimentos (Condé et al., 2024). 

Dentro dos aspectos socioeconômicos é importante salientar que o empoderamento 

econômico, permite que pequenos agricultores e produtores independentes ganhem desse meio 

uma fonte de renda base que por ventura, permite o fortalecimento da economia local e promove 

a independência financeira dos mesmos. A demanda pelo consumo das frutas nativas pode 

incentivar a conservação de ecossistemas locais e a utilização de métodos agrícolas tradicionais, 

que permitem a promoção da sustentabilidade ambiental e o desenvolvimento rural, 

proporcionando uma fonte de renda estável para pequenos agricultores e comunidades rurais, 

ajudando a reduzir a pobreza nessas áreas. Promover o consumo dessas frutas valoriza a 

produção local e diminui a dependência de frutas importadas, permitido que a segurança 

alimentar se mantenha mediante a diversificação de culturas, garantindo o suporte nutricional 

da população da região.  

Por meio disso é possível observar mediante a análise um contraste marcante na 

disponibilidade de frutas nativas entre supermercados e feiras/bancas independentes. Essa 

situação reflete não apenas diferenças na logística e preferências dos consumidores, mas 

também importantes dinâmicas socioeconômicas e culturais. A valorização das frutas nativas 

em mercados locais sustenta pequenas economias, promove a sustentabilidade e preserva o 

patrimônio cultural, enquanto a ausência nos supermercados pode apontar para uma 

oportunidade de integração mais ampla dessas frutas no mercado urbano de modo que a 

apresentação e inclusão dessas frutas em ambiente comerciais mais integrados, fomente a 

economia local. 
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5.2 Descrição das espécies de frutas nativas comercializadas na cidade de 

Parintins - AM 

5.2.1 Abíu Amarelo 

Família: Sapotaceae 

Nome científico: Pouteria caimito (Ruiz & Pav.) Radlk. 

Características botânicas: Árvore ou arbusto monoico (Fig. 5B), perenifólio, 

medindo de 4 a 30m de altura. Tronco fino e lactescente, sem ramificações e com casca 

canelada. Folhas lisas, alternas e espiraladas, com pecíolos cilíndricos, dispostas em 

inflorescências, de 3 a 7, em fascículos axilares ou caulifloros. Flores hermafroditas amarelo-

esverdeadas, pequenas, unissexuais e de odor discreto (Fig. 5C).  

Frutos do tipo baga (Fig. 5A), elipsoides e bicudos na extremidade distal, do tamanho 

de um ovo de galinha, medindo de 4 a 10cm de comprimento por 4 a 8cm de diâmetro e com 

peso médio de 150g . Os frutos possuem exocarpo amarelo ou amarelo-esverdeado, quando 

maduros, e exsudam látex, que coagula em contato com o ar. A polpa comestível é doce, 

gelatinosa e suculenta, amarelada e contém de 1 a 5 sementes, lisas, brilhantes, pretas e de 

tamanho variável (Molina, 2022 apud Hoehne, 1946; Falcão; Clement, 1999; Nascimento et 

al., 2006; Rabelo, 2012; Kinupp; Lorenzi, 2014; Lorenzi et al., 2015). 

 

Figura 5 - Características morfológicas P. caimito: A) Fruto maduro; B) Árvore adulta com frutos; C) 

Inflorescência. 

 

Fonte: A) Floresta Starr e Kim Starr; B) PlantNet; C) Forest e Kim Starr. 

 

Floração e frutificação: Dependendo da região a fenologia do abiu amarelo pode 

variar, Lorenzi et al. (2015) citado por Molina (2022)  afirmam que na Região Sudeste a 

floração ocorre entre os meses de dezembro e janeiro e a maturação dos frutos chega a ser de 

abril a junho.  Falcão e Clement (1999) citados por Vélez (1992), afirmam que na região da 

Amazônia colombiana a Pouteria caimito chega a apresentar duas florações anuais: a primeira 

A) B) C) 
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entre os meses de março a maio, durante o período das chuvas mais intensas e a segunda entre 

agosto a setembro. Neste contexto, a frutificação ocorre entre junho e agosto e entre setembro 

e outubro.  

Falcão e Clement (1999) citam que no estado do Pará, a espécie floresce durante o ano 

todo, entretanto, seu pico de produção de frutos ocorre nos meses de setembro e outubro. 

Todavia, o período produtivo das plantas pode se estender, podendo ser possível encontrar 

frutos de abiu nas feiras, entre os meses de setembro até abril.  Falcão e Clement (1999) ainda 

relatam que, nas condições ambientais da cidade de Manaus/AM, a espécie demonstrou três 

períodos distintos de floração anual: março/abril, maio/junho e agosto/setembro. A floração 

mais intensa ocorre durante os meses de menor precipitação, ou seja, em agosto/setembro, 

confirmando relatos de que a estiagem estimula a floração. Da mesma forma, foram observados 

três períodos de frutificação: um em abril, outro em junho e o mais intenso em outubro, com 

número e peso dos frutos variando entre as descendências estudadas.  

O abieiro pertence ao grupo de espécies que se reproduzem por polinização cruzada 

(alogamia), sendo polinizado por insetos, provavelmente por abelhas. Conquanto, seja espécie 

de polinização cruzada a alogamia não é determinada por mecanismo de autoincompatibilidade 

genética (Nascimento et al., 2006 apud Clement, 1989). 

Distribuição: P. caimito é uma espécie nativa, porém não endêmica do Brasil,  ocorre 

amplamente em boa parte do território brasileiro de norte a sul abrangendo os estados, do Acre, 

Amazonas, Amapá, Pará, Rondônia, Roraima, Tocantins, Alagoas, Bahia, Ceará, Maranhão, 

Paraíba, Pernambuco, Sergipe, Mato Grosso, Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, São 

Paulo, Paraná, Santa Catarina (Flora do Brasil, 2024). Alguns autores acreditam que a origem 

dessa espécie seja na Amazônia peruana (Ducke, 1946; Falcão; Clement, 1999). A espécie 

habita os domínios fitogeográficos dos biomas Amazônia, Cerrado e Mata Atlântica. 

Uso: Com um sabor adocicado, a fruta é mais consumida na forma in natura, mas 

também pode ser usada como ingrediente para geleias. bolos e até bebidas, têm propriedades 

medicinais, sendo útil nas afecções pulmonares, antidiarreico e febrífugo Caldeira (2022). 
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5.2.2 Açaí 

Família: Arecaceae (Schultz Sch) Berchtold & J.Presl 

Nome científico: Euterpe precatoria Mart. 

Características botânicas: O açaizeiro-do-Amazonas é uma palmeira monocaule 

nativa da Amazônia (Fig. 6D), podendo atingir até 25 metros de altura; possui estipe (caule) 

cilíndrico com 15-20cm de diâmetro, coloração cinza-escura, sem espinhos e com cicatrizes 

aneladas resultantes da queda das bainhas. Na floresta primária de terra firme, a maior 

abundância concentra-se em ecossistemas de vertente e baixio, contudo, nas florestas de solos 

mal drenados, próximos aos rios e lagos, possui eficiente mecanismo de dispersão natural e 

adaptação em solos encharcados, chegando a alcançar mais de 200 indivíduos por hectare. 

(Rabelo, 2012). 

 

Figura 6 -  Características morfológicas E. precatoria: A) cacho com frutos; B) Folha; C) Inflorescência. D) 

Palmeira adulta. 

 
Fonte: A) Jean-Christophe Pintaud; B) PlantNet; C) Forest e Kim Starr; D) Rabelo 

 

Suas folhas (Fig. 6B) são pinadas, planas, 10–20 contemporâneas, divergentes e 

ocasionalmente pêndulas; bainha fechada, 0.7–1.6 m de comprimento formando um tubo com 

o caule de cor verde ou verde com listas amarelas; lígula de 1–3 cm de comprimento, verde; 

pecíolo de 0–57 cm de comprimento; raque de 2.1–3.6 m de comprimento; pinas lineares, 43–

91 por lado, regularmente distribuídas e dispostas no mesmo plano, as da porção mediana de 

62–88 cm de comprimento × 1–2 cm de largura. (Flora do brasil, 2024). 

A) B) 

C) D) 

https://www.blogger.com/profile/00998400055830121739
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As inflorescências infra foliares (Fig. 6C) apresentam pedúnculo de 10–15 cm de 

comprimento; bráctea peduncular de 55–70 cm de comprimento; raque de 30–95 cm de 

comprimento, cerca de 200 ráquilas. Flores unissexuadas na mesma inflorescência dispostas 

em tríades, as masculinas aos pares ou solitárias; flores estaminadas de 3.5–5.0 mm de 

comprimento, sépalas ovadas, rombóides no ápice, ciliadas, pétalas lanceoladas, pontiagudas 

no ápice, estames dispostos em um curto receptáculo, pistilódios presente; flores pistiladas de 

2.5-4.5 mm de comprimento, sépalas ovadas, glabras ou com tricomas na superfície abaxial, 

ciliadas, pétalas ovadas. (Flora do Brasil, 2024). 

Seus frutos (Fig. 6A) são drupas de forma globosa, medindo de 1,1-1,2cm de 

comprimento, por 0,9-1,1cm de diâmetro e pesando em média, 1 (um) grama; apresentam 

epicarpo (casca) fino, liso e de coloração negro-arroxeada na maturidade; o mesocarpo (polpa) 

é pouco volumoso, possui coloração violácea e espessura pequena. O mesocarpo (polpa) e o 

epicarpo (casca) são os subprodutos dos frutos utilizados na preparação da polpa concentrada e 

do vinho, com rendimento ±20% em relação ao total do fruto. (Rabelo, 2012).  

Na polinização Gama (2004) constatou que em ambas as espécies os principais 

polinizadores se encontram as abelhas (Hyrnenoptera) das famílias Apidae e Halictidae, 

possibilidade de polinização de alguns grupos de insetos como as vespas (Hymenoptera), as 

moscas (Diptera) e até mesmo mariposas (lepidoptera). É importante ressaltar também que a 

polinização anemófila contribui para que essas espécies de açaí apresentem polinização mista. 

Oliveira (2021) destaca que dentro da lista dos principais dispersores estão animais mamíferos 

e roedores, como macaco-prego, macaco-aranha, anta, veado, catitu, cutia, pássaros, como 

tucanos, jacus, araçaris, periquitos, papagaios e sabiás, peixes e o homem. 

Floração e frutificação: Gama (2004) realiza um comparativo de floração e 

frutificação entre as espécies de E. oleracea e E. precatoria.  Na floração os períodos de pico 

divergem entre ambas as espécies, enquanto a E. precatoria ocorre de agosto à dezembro, a E. 

oleracea floresce de fevereiro até final de agosto. Na frutificação a espécie E. precatoria 

ocorreu entre os meses de abril a setembro enquanto que a E. oleracea ocorre com mais 

intensidade nos meses de agosto a janeiro, delimitando que, agosto e setembro corresponderam 

à época de maior sobreposição entre o pico de frutos maduros ambas as espécies. Gama (2004) 

ainda afirma que a E. precatoria contribui para a maior produção de cachos maduros nos 

primeiros meses, enquanto que a  E. oleracea se concentrou nos meses finais, sendo 

encontrados seus frutos maduros durante todo o ano, porém com menos produção e 

quantidades. 

https://www.embrapa.br/equipe/-/empregado/245409/maria-do-socorro-padilha-de-oliveira
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Gama (2004) compara também os períodos de floração de acordo com a os valores de 

precipitação e temperatura, observa -se que o período de maior floração de E. oleracea (março 

e abril), onde 95,5% dos indivíduos floresceram, corresponde aos meses de maior precipitação 

(cerca de 200 mm a 400 mm) e de menor temperatura (cerca de 26 °C), enquanto que o período 

de maior floração de E. precatoria (outubro e novembro), onde 92% dos indivíduos 

floresceram, corresponde a meses de menor precipitação (cerca de 100mm) e maior temperatura 

(cerca de 25°C). 

Distribuição: A E. precatoria, está distribuída apenas na região Norte, ocupando 

predominantemente, o lado Ocidental, nos estados do Amazonas, Acre, Rondônia, Roraima e 

Pará.  

Uso: Pode ser preparado o “vinho”, sorvete, picolé e “chicha”, uma bebida fermentada 

apreciada pelos indígenas locais. (Ferreira; Shanley, 2005), entretanto nos últimos anos, 

diversas outras formas de apresentação do produto têm surgido no mercado, tais como: açaí 

pasteurizado, mixes de açaí em pó, doce de leite com açaí, geleia de açaí, licor de açaí, bebidas 

isotônicas, dentre outras. Mas, existe também a comercialização da polpa verde, denominada 

de açaí branco. (Oliveira et al., 2022). Usada em artesanato o uso das sementes do açaí virou 

referência em todo Brasil onde a mais usada é a do açaí-amazônico. O palmito pode ser 

consumido fresco ou em saladas (Ferreira; Shanley, 2005). 

 

5.2.3 Araçá-Boi 

Família: Myrtaceae 

Nome científico: Eugenia stipitata ssp. sororia McVaugh. 

Características morfológicas: A árvore varia de 1,5 a 18 metros de altura (Fig. 7A). 

Seu caule possui um ritidoma aparentemente descamante, com ramos jovens amarronzados e 

pubescentes, e entrenós medindo de 3,8 a 5,5 cm de comprimento. As folhas são simples (Fig. 

7B), inteiras, opostas e elípticas, com dimensões de 6,5 a 18,8 cm de comprimento por 2,5 a 10 

cm de largura. São cartáceas, esparsamente pubescentes a glabras na face adaxial, e pubescentes 

a esparsamente pubescentes com base dos tricomas de coloração mais escura na face abaxial. 

O ápice é caudado ou acuminado, apiculado, enquanto a base é obtusa, arredondada a 

subcordada. A nervura central é plana a levemente saliente na face adaxial, com 6 a 12 pares 

de nervuras laterais e uma nervura marginal simples localizada de 3 a 10 mm da margem. O 
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pecíolo é cilíndrico, às vezes levemente canaliculado, medindo de 3 a 7 mm de comprimento e 

1 a 2,5 mm de diâmetro. As folhas novas apresentam uma coloração avermelhada. 

 

Figura 7 - Características morfológicas E. stipitata ssp. sororia: A) Árvore adulta; B) Folhas jovens; C) A flor do 

araçá-boi evidenciando os numerosos estames; D) Fruto maduro. 

 

Fonte: A) Biodiversity4all; B) Flora do CaVG; C) Reinaldo Aguilar; D) Loja Plantei 

 

A inflorescência é axilar, com botão floral obovoide, medindo de 3 a 9 mm de 

comprimento e 3 a 8 mm de diâmetro. As flores são diperiantada, heteroclamídeas, monoclinas 

e polistêmone, com 4 pétalas caducas, brancas, oblanceoladas a obovadas, de ápice 

arredondado, medindo de 4 a 10 mm de comprimento e 4 mm de largura. As pétalas são 

esparsamente pubescentes externamente e seríceas internamente, com glândulas salientes 

escuras. Os estames variam de 75 a 150 (Ferreira e Gentil, 2022; McVaugh, 1958; Pinedo et 

al., 1981; Chávez e Clement, 1984; Falcão et al., 1988; Ferreira, 1992; Villachica et al., 1996; 

Anjos e Ferraz, 1999; Faria-Júnior, 2014). 

O fruto é uma baga globosa, medindo de 2 a 12 cm de comprimento e 1,5 a 15 cm de 

diâmetro, com peso variando de 20 a 420 g. O epicarpo é delgado (menos de 1 mm de 

espessura), velutino e verde-claro, tornando-se amarelado ou alaranjado quando maduro. O 

mesocarpo é espesso (1 a 4 cm), suculento, amarelado, aromático e ácido. As sementes, em 

número de 3 a 22, são monoembriônicas, exalbuminosas, reniformes ou oblongas, medindo de 

0,3 a 2,5 cm de comprimento, 0,3 a 1,5 cm de largura e pesando de 0,1 a 4,3 g (Ferreira e Gentil, 

2022; McVaugh, 1958; Pinedo et al., 1981; Chávez e Clement, 1984; Falcão et al., 1988; 

Ferreira, 1992; Villachica et al., 1996; Anjos e Ferraz, 1999; Faria-Júnior, 2014). 

A taxa de autopolinização natural é de 2%, sendo considerada uma espécie alógama 

ou alógama facultativa. A polinização é realizada por abelhas, como Apis mellifera, Eulaema 

A) B) C) D) 
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bombiformis, E. mocsaru, Megalopta sp., Melipona lateralis e M. pseudocentris, além de outros 

pequenos polinizadores (Falcão et al., 1988). 

Floração e frutificação: A floração e frutificação ocorrem de janeiro a março, com a 

árvore produzindo bagas grandes, globosas, suculentas e perfumadas, de sabor ácido e casca 

fina que amadurece para uma cor amarela. Cada fruto pode pesar entre 200 e 400 gramas e 

conter de 4 a 12 sementes (Sitio da Mata, 2024). 

A floração da espécie inicia-se por volta dos 24 a 36 meses de idade, aproximadamente 

12 a 24 meses após o plantio no local definitivo (Benza, 1985; Chávez, 1988). As gemas florais 

se diferenciam provavelmente pela estimulação das chuvas, ocorrendo de 1 a 2 meses antes da 

visibilidade dos botões florais. Em Manaus, o pico de floração ocorre no período chuvoso, entre 

novembro e junho (Falcão et al., 1988). 

O período entre a fecundação do óvulo e a maturação do fruto dura aproximadamente 

de 55 a 80 dias. Durante os primeiros 32 dias de desenvolvimento, o fruto aumenta rapidamente 

em peso fresco e seco, comprimento e diâmetro. A mudança de coloração inicia-se aos 48 dias, 

passando de um verde intenso para um verde mais claro, acentuando-se até o amarelecimento 

total do fruto por volta dos 80 dias (Galvis e Hernández, 1993a; Hernández et al., 2002). 

A vida útil da plantação é altamente influenciada pelo manejo adotado, havendo 

cultivos em Manaus que permanecem em plena produção por mais de 30 anos. A frutificação 

ocorre praticamente ao longo de todo o ano, com períodos de pico e baixa produção, sendo 

maior durante a época chuvosa (Pinedo et al., 1981; Falcão et al., 1988). Em Manaus, a colheita 

é realizada trimestralmente, com o maior pico de produção ocorrendo entre novembro e junho 

(Chávez, 1988; Falcão et al., 1988). 

Distribuição: Cultivadas em floresta de terra firme e floresta de várzea, a Eugenia 

stipitata tem sua origem na Amazonia ocidental (Bolívia, Brasil, Colômbia, Costa Rica, 

Equador, Peru) e no brasil abrange os estados do Acre, Amazonas, Pará, Rondônia e Mato 

Grosso. 

Uso: Fruta nativa oriunda da Amazônia ocidental presente no bioma amazônico do 

Brasil, Peru e Bolívia, o araçá-boi apresenta características econômicas importantes na 

agroindústria  para a comunidade parintinense, utilizadas para fazer, sucos, cremes, sorvetes e 

geleias, o araçá – boi se caracteriza não apenas pelo seu potencial econômico como também 

pela sua morfologia característica. De polpa espessa, de tom amarelado e sabor ácido, essa fruta 
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é conhecida pelo difícil comercio in natura visto a maleabilidade e pouca durabilidade de sua 

polpa. 

 

5.2.4 Babaçu 

Família: Arecaceae 

Nome científico: Attalea speciosa Mart ex Spreng. 

Características botânicas: O babaçu é uma palmeira (Fig. 8A) solitária que pode 

atingir até 30 metros de altura. Sua coroa contém entre 10 e 25 folhas eretas. A bainha das 

folhas varia de 40 a 120 cm de comprimento, o pecíolo de 10 a 40 cm e a raque de 550 a 850 

cm, com cerca de 300 a 400 folíolos (Henderson et al., 1995). 

A inflorescência é androdioica (Fig. 8B), sendo exclusivamente estaminada ou 

andrógina (estaminada e pistilada juntas), emergindo da axila de cada folha. Ela é coberta por 

uma bráctea rígida que se abre na extremidade inferior pelas laterais, liberando a inflorescência. 

A inflorescência estaminada contém de 270 a 400 ráquilas, cada uma sustentando de 15 a 100 

flores estaminadas. Já a inflorescência andrógina contém de 320 a 470 ráquilas, cada uma 

sustentando de 1 a 2 (raramente 3) flores pistiladas e uma a diversas flores estaminadas, 

frequentemente abortadas. As flores estaminadas são creme-amareladas e fragrantes, com três 

sépalas lanceoladas a deltadas, coriáceas, e três pétalas encurvadas, coriáceas, com margens 

dentadas. Os estames variam entre 21 e 30, com filamentos finos. As flores pistiladas são 

amareladas, com três a seis sépalas imbricadas, triangulares a deltadas, coriáceas, e de margens 

dentadas, com de 1 a 11 estigmas.  

Os frutos variam de forma elíptica a oblonga (Fig. 8C), medindo de 6 a 13 cm de 

comprimento e de 4 a 10 cm de largura, com peso entre 40 e 440 g (peso seco). O epicarpo é 

fibroso, com 1 a 4 mm de espessura, enquanto o mesocarpo seco tem de 2 a 12 mm de espessura. 

O endocarpo é rígido, com diâmetro de 35 a 75 mm, contendo de 3 a 6 sementes de forma oval 

a elíptica (raramente 1 ou 2, ou mais do que 6, até 11), cada uma medindo de 3 a 6 cm de 

comprimento, contendo um endosperma branco e oleaginoso e um embrião diminuto creme-

esbranquiçado (Henderson et al., 1995).  
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Figura 8 - Características morfológicas A. speciosa:  A) Hábito de crescimento do babaçuzeiro; B) Inflorescência 

do babaçuzeiro; C) Frutos maduros.  

 

Fonte: A) e B) Afonso Rabelo C) Embrapa Cocais 

 

A polinização do babaçu pode ser anemófila ou entomófila, sendo o coleóptero 

Nitidulidae Mystrops mexicana o principal agente polinizador. A dispersão dos frutos de babaçu 

por animais ocorre principalmente dentro de ambientes florestais, com pacas (Agouti pacas) e 

cutias (Dasyprocta punctata) desempenhando papéis essenciais. Em ambientes mais abertos, a 

dispersão pode ocorrer pela água, com correntezas carregando os frutos por certas distâncias. 

Os humanos também desempenham um papel significativo na dispersão dos frutos de babaçu, 

através da dispersão acidental durante a coleta e o transporte (Pinheiro, 2022). 

Floração e frutificação: No Amazonas a floração do babaçu ocorre de janeiro a junho, 

atingindo seu pico na estação chuvosa e sendo mais baixa na estação seca. A frutificação 

acontece nove meses após a floração, geralmente começando em agosto do ano seguinte e se 

estendendo por vários meses. (Pinheiro, 2022).  

Em Rondônia, a floração ocorre durante todo o ano, com o registro de pelo menos uma 

palmeira apresentando inflorescência em cada mês. A maior intensidade de inflorescência por 

palmeira ocorre nos meses de julho, abril, dezembro e novembro. (Rosa et al., 2020). No Piauí 

o tempo entre a floração e a maturação dos frutos teve o limite máximo um ano, sendo as épocas 

de maior intensidade na manifestação dos eventos fenológicos de outubro a janeiro, para o 

lançamento de espatas, e de janeiro a março, para abertura de espatas e maturação de frutos 

(Araújo et al., 1996). 

Distribuição geográfica: A. speciosa é uma palmeira nativa da América do Sul, 

amplamente distribuída dos estados do Acre, Amazonas, Pará, Rondônia, Tocantins, Bahia, 

A) B) C) 
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Ceará, Maranhão, Piauí, Goiás, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso, Minas Gerais. Tipo de 

Vegetação proveniente da Área Antrópica, Cerrado, Floresta Ciliar ou Galeria, Floresta 

Ombrófila (Floresta Pluvial) e Palmeiral (Soares, 2024).  

Uso: O óleo de babaçu, extraído das sementes, é rico em ácido láurico, o que o torna 

valioso para a indústria cosmética (em sabonetes, cremes, xampus) e alimentícia (óleo de 

cozinha). A amêndoa do babaçu pode ser moída para produzir uma farinha nutritiva, usada na 

alimentação. A casca do coco é utilizada na produção de carvão vegetal e biomassa, sendo uma 

fonte de energia sustentável. Além disso, as folhas e a palha do babaçu são usadas na confecção 

de artesanatos, como chapéus e cestos, e na construção de coberturas para casas. 

 

 

5.2.5 Bacaba  

Família: Arecaceae 

Nome científico: Oenocarpus bacaba Mart. 

Características botânicas: A palmeira é inerme (Fig. 9A), com tronco solitário, liso 

e reto, crescendo até 20 metros de altura, marcado por anéis correspondentes às cicatrizes 

foliares. Suas folhas são pinadas e crespas, medindo de 4 a 6 metros de comprimento, com uma 

bainha verde-escura de cerca de 1 metro de altura, formando a região colunar no ápice do estipe; 

apresenta cerca de 100 folíolos, de ambos os lados da raque, mais ou menos pendentes, variando 

de 30 a 100 centímetros de comprimento (Ferreira, 2005). 

A inflorescência (Fig. 9B) é formada sob a bainha, desenvolvendo-se após a queda 

desta, portanto abaixo da região colunar, protegida por duas brácteas (espatas), sendo a primeira 

espata externa de cerca de 2 metros de comprimento e a segunda ligeiramente menor, ambas 

caindo no início da antese; a raque da inflorescência possui cerca de 200 ramos mais ou menos 

pendentes, de cor amarelada, depois avermelhada (Ferreira, 2005). Suas flores são 

unissexuadas, geralmente uma feminina para duas masculinas, inseridas em toda a extensão dos 

ramos da espádice. Os cachos são robustos, com cerca de 1,5 metro de comprimento, e os frutos 

(Fig. 9C) são arredondados, medindo 1,5 centímetros de diâmetro, com casca de cor roxo-

escura quase preta, mesocarpo de aproximadamente 1,5 milímetros de espessura, brancacento 

e oleoso; a amêndoa é envolvida por um endocarpo delgado e fibroso (Ferreira, 2005). 
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Figura 9 - Características morfológicas O. bacaba: A) Exemplar adulto; B) Cacho com Inflorescência e frutos 

maduro; C) Frutos maduros.  

 

Fonte: A) Martorano; B) SowfoodBrasil; C) O Liberal. 

 

Os principais insetos visitantes são os coleópteros, hemípteros e himenópteros, pelas 

características florais e comportamento dos visitantes, são enquadradas na síndrome de 

polinização entomófila (Oliveira et al., 2002). Que se caracteriza em um conjunto de 

características que as flores de certas plantas evoluíram para atrair insetos como polinizadores. 

Essas adaptações facilitam a transferência de pólen por insetos, garantindo a reprodução eficaz 

das plantas. 

Floração e frutificação: No Amapá, o período de frutificação da bacaba ocorre 

anualmente, tendo o seu pico no período de novembro a janeiro, exibindo preferência pelos 

períodos seco e chuvoso, ou seja, a primeira fase se inicia no mês do período chuvoso e a fase 

final encerra no período seco, já a floração se concentra nos períodos de menor precipitação  

(Freitas et al., 2010).  

Raupp (2010) afirma que, na Amazônia central, os indivíduos produziram flores 

durante todo o ano, tendo o seu pico de floração no mês de outubro, a temperatura entra como 

um aliado nos aspectos fenológicos, contribuindo para a floração da maioria dos indivíduos. Na 

frutificação, a espécie produz frutos durante todo o ano, tendo seu pico em dezembro e se 

mantendo até o mês de junho, entretanto, apresentando proporções mais baixas em relação a 

outras palmeiras.  

Distribuição: Planta nativa da Amazônia, distribuída pela Bacia Amazônica, com 

maior frequência no Amazonas e Pará, tendo como habitat a mata virgem alta de terra firme. 

O. bacaba ocorre em matas densas, secundárias e em capoeiras, em áreas de terra firme e 

várzea, em solos pobres, argilosos e não alagados, abaixo de 700 metros de altitude. Também 

A) B) C) 
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pode ser encontrada em áreas abertas com solos bem drenados, de baixa altitude e com 

precipitação média anual entre 1500 e 3000 mm (Oliveira et al., 2022).  

Uso: Os frutos da bacaba, quando processados da mesma forma que o açaí, resultam 

em um vinho de sabor muito agradável, com uma cor creme leitosa, frequentemente consumido 

com farinha de mandioca e açúcar. No entanto, é importante notar que este vinho possui um 

alto teor de óleo, sendo recomendada cautela no consumo. Por meio de métodos rudimentares, 

o óleo pode ser separado e utilizado para frituras. Este óleo apresenta características físico-

químicas e propriedades organolépticas muito similares ao azeite de oliva, embora o rendimento 

seja menor. Os resíduos dos frutos podem ser aproveitados como ração animal. (Ferreira, 2005) 

Além disso, o óleo é empregado no tratamento de infecções pulmonares, como a 

bronquite, e é utilizado no tratamento da tuberculose e como purgativo, oferecendo resultados 

excelentes (Ferreira, 2005). 

 

5.2.6 Bacuri 

Família: Clusiaceae 

Nome científico: Platonia insignis Mart.  

Características botânicas: O bacurizeiro (Fig. 10A), quando componente da 

vegetação primária, apresenta porte médio a grande, geralmente com altura entre 15 e 25 

metros, podendo atingir mais de 30 metros nos indivíduos mais desenvolvidos. Nessa situação, 

ocupa o dossel superior da floresta, com diâmetro na altura do peito variando entre 90 e 120 

centímetros, e a copa possui diâmetro superior a 20 metros. O tronco é retilíneo, de forma 

circular, com ramificações apenas no terço terminal. A copa é aberta, com formato aproximado 

de cone invertido. Quando propagado por enxertia, a arquitetura da planta é bastante diferente, 

pois os garfos ou gemas são retirados de ramos plagiotrópicos. Devido ao crescimento 

monopodial da espécie, apenas a gema apical tem crescimento ortotrópico (Carvalho; 

Nascimento, 2018). 

Folha simples (Fig. 10B), oposta, glabra, subcoriácea, sem estípulas, brilhante, verde 

vívido, por baixo pálida, oblonga; pecíolo 1-1,5 cm de comprimento, canaliculado na parte 

superior, ápice e base agudos ou brevemente acuminados, comprimento e largura do limbo foliar 

de 10-12 cm e 4-5 cm, respectivamente, nervuras laterais secundárias copiosas e próximas, 

terminando em uma nervura que acompanha toda a periferia da folha (Muniz, 2024). 
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Flores bissexuais (Fig. 10B), solitárias ou em grupos de 2 até 12 e dispostas em 

pedúnculos que apresentam comprimento entre 2-3 cm, terminais, pendentes, espetaculares; 

pedicelo cerca de 1 cm de comprimento, base provida de brácteas 3-4 mm de comprimento e 

largura. O cálice é constituído de 5 sépalas suborbiculadas de cor verde, cerca de 8 mm de 

largura, duas externas menores. Pétala (5) largamente ovada, 3-4 cm de comprimento, por fora 

rósea, por dentro branca (Muniz, 2024). 

Baga subglobosa ou oval (Fig. 10C), uniloculada, cerca 7 cm em diâmetro, exocarpo 

membranáceo citrino ou amarelo por fim pardo, mesocarpo mucilaginosos branco e afinal 

amarelando, sabor agradável ácido-doce. Semente obovada-oblonga, 3,5 cm de comprimento, 

2 cm de largura, testa parda tenuamente coriácea, longitudinalmente estriada (Muniz, 2024). 

 

Figura 10 - Características morfológicas P. insignis: A) Árvore adulta; B) Estames florais e Folhas adulta; C) 

Frutos maduros.  

 
Fonte: A) Redes sociais; B) A Planta da Vez; C) Mahta.bio. 

 

Floração e frutificação: No estado do Pará, Nascimento et al. (2001) compreende que 

A floração se iniciou entre os meses de maio e junho na maioria das plantas, podendo prolongar-

se até novembro no caso de plantas tardias.  Na Amazônia Oriental Brasileira, a floração ocorre 

durante o período de menor precipitação, com o pico de flores em antese observado no mês de 

agosto. Embora pequenas proporções de flores em antese sejam vistas durante todos os meses 

do ano, esse padrão de floração também é encontrado nas outras áreas onde a espécie ocorre, 

embora com pequenas variações no mês de pico, que pode ocorrer em julho e, mais raramente, 

em setembro (Carvalho et al., 2022). 

A) B) 

C) 
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A frutificação começa entre julho e setembro e termina em março. As plantas passam 

por um período de cerca de nove meses em frutificação, devido ao longo tempo de 

desenvolvimento dos frutos. Entre o final da frutificação e o início da nova floração, há um 

intervalo de aproximadamente dois meses, correspondente ao período de repouso.  (Nascimento 

et al., 2001). Na Amazônia Brasileira, a época de produção de frutos coincide com o período 

de chuvas, com o pico de produção ocorrendo em fevereiro ou março. Os frutos são coletados 

no solo após caírem naturalmente da planta mãe. O tempo entre a abertura da flor e a maturação 

do fruto varia entre seis e sete meses na maioria dos genótipos (Carvalho et al., 2022). 

A queda de folhas do bacurizeiro começa entre junho e julho e dura cerca de três meses. 

Nesse período, a maioria das plantas se comporta de maneira caducifólia, ou seja, perdem todas 

as folhas. Esse fenômeno coincide com a estação seca no estado, quando a precipitação é baixa 

(Nascimento et al., 2001). 

Distribuição: Tem como centros de origem o Estado do Pará, mais precisamente o 

Nordeste Paraense. A dispersão natural na Amazônia brasileira abrange os estados do Amapá, 

Amazonas, Pará, Roraima e Tocantins geralmente, em áreas de floresta primária e com 

reduzidíssimo número de indivíduos por hectare. Em Roraima ocorre com relativa abundância 

no município de Caracaraí e áreas circunvizinhas. Em direção ao Nordeste Brasileiro, alcançou 

os cerrados e chapadões dos estados do Maranhão e Piauí (Carvalho, 2011). 

Fora do território brasileiro, é encontrada no Suriname (Roosmalem, 1985), Guiana 

(Steege; Persaud, 1993), Guiana Francesa (Fouque, 1989), na Amazônia Peruana, Equatoriana, 

Colombiana. (Brako; Zaruchi, 1993; Villachica et al., 1996) e venezuelana (Kearns et. al., 

1998). Na Amazônia Boliviana existe a possibilidade da ocorrência da propagação da espécie, 

visto que não existem barreiras físicas, climáticas e edáficas que impossibilitem a presença da 

espécie nesse local (Carvalho; Nascimento, 2018). 

Uso: O bacuri é consumido de diversas formas, tanto ao natural quanto em refrescos, 

néctar, sorvete, doces, geleias, compotas, licores e bebidas lácteas. A polpa da fruta é 

amplamente utilizada na culinária regional, sendo um ingrediente comum em bolos, pudins, 

biscoitos, bombons e outras iguarias. Atualmente, a polpa do bacuri tem sido empregada por 

chefs de cozinha na elaboração de molhos para camarões, peixes e aves. Esses pratos ousados 

aproveitam o sabor agridoce da polpa para dar um toque especial ao camarão, ao peito de pato 

assado e aos peixes (Carvalho et al., 2022). 
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5.2.7 Buriti 

Família: Arecaceae 

Nome científico: Mauritia flexuosa L.F. 

Características botânicas: Palmeira de caule solitário (Fig. 11A), que pode alcançar 

20 metros de altura; sem espinhos (inerme) ou quando presentes, solitários e poucos na face 

inferior das pinas. Espécie dioica (Cymerys et al., 2005). As palmeiras apresentam 

inflorescências interfoliares grandes, com 2 a 3m de comprimento, sendo as masculinas e as 

femininas com aparência semelhante. (Brito et al., 2022). 

Folhas (Fig. 11B) costopalmadas (arredondadas) com cerca de 3,5 metros de 

comprimento. Brácteas pedunculares numerosas, envolvendo todo o pedúnculo, de 8-12cm 

comprimento. Inflorescência ramificada em primeira ordem (27-35 ramificações), 2,5-3,7 

metros de comprimento. Ráquilas estaminadas e pistiladas 45-56, sustentando flores masculinas 

e femininas, respectivamente; flores masculinas e femininas amarelas a laranjadas, naviculares 

a fusiformes (Ferreira et al., 2018). 

Frutos marrom-avermelhados (Fig. 11C), oblongo-globosos, coberto com escamas 

sobrepostas, medindo cerca de 5x4cm, mesocarpo carnoso, alaranjado, oleaginoso e nutritivo 

contendo uma semente. O comprimento de cacho varia de 1,58m a 2,25m; a massa do cacho de 

18,5kg a 43,60kg e a massa dos frutos de 14,70kg a 35,17kg. O número de Ráquilas por cacho 

varia de 25 a 34 e o número de frutos de 243 a 628. Ocorre geralmente uma semente por fruto, 

mais ou menos esféricas e cobertas com uma testa de cor marrom (Ferreira et al., 2018 p. 193). 

 

Figura 11 - Características morfológicas M. flexuosa: A) Árvore adulta; B)  Folha adulta; C) Frutos maduros. 

 
Fonte: A) Shutterstock; B) Artesol; C) Arquivo pessoal. 

 

Floração e frutificação: A floração começa quando a palmeira tem mais ou menos 8 

anos de idade; alguns estudos relatam floração entre 5 e 11 anos. A floração é anual, produzindo 

de 3 a 8 inflorescências interfoliares/ano. As flores produzem pólen, mas não néctar; a palmeira 

tem uma inflorescência bem notável e de forte fragrância, tendo os insetos coleópteros como 

A) B) C) 
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principais polinizadores. O buriti é uma espécie dioica, com flores estaminadas e pistiladas em 

indivíduos diferentes, não havendo diferenças vegetativas evidentes entre plantas masculinas e 

femininas (Ferreira et al., 2018).  

Em Roraima, a inflorescência da M. flexuosa é solitária e interfoliar, e ocorre entre as 

estações chuvosas e secas, mais precisamente nos meses de setembro a novembro, embora 

precipitação pode influenciar nesse processo (Rosa e Koptur, 2013). Diferente da região do 

Maranhão, onde essa floração apresenta padrão fenológico anual, sincrônico e sazonal, com o 

seu pico de floração nos meses de agosto a novembro e o auge de maturação dos frutos em 

setembro, correspondendo ao período de seca na região (Mendes, 2013). Na Amazonia a 

intercorrências desses períodos fenológicos são observados durante as estações secas e 

chuvosas. Sendo justificada que a precipitação não influencia diretamente devido a grande 

quantidade de água na região (Mendes, 2013). Espécies de invertebrados das famílias 

Curculionidae (Coleoptera), Nitidulidae (Coleoptera), Apidae (Hymenoptera), and Vespidae 

(Hymenoptera), são de fácil observação e recorrência durante o período de floração. (Rosa e 

Koptur, 2013). 

Distribuição: Espécie não endêmica do Brasil e possui ocorrências confirmadas nos 

estados do Norte (Acre, Amazonas, Pará, Rondônia, Tocantins), Nordeste (Bahia, Ceará, 

Maranhão, Piauí), Centro-Oeste (Distrito Federal, Goiás, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso), 

Sudeste (Minas Gerais, São Paulo). O tipo de vegetação se concentra em Floresta Ciliar ou 

Galeria, Floresta de Igapó e Palmeiral, sendo amplamente abrangente nos biomas da Amazônia, 

Caatinga e Cerrado (Flora do Brasil (Flora do Brasil, 2024). 

Uso: o tronco é forte e durável, ideal para construções e móveis; a parte interna do 

tronco é nutritiva e pode ser usada na alimentação; as folhas são úteis para cobrir casas, uma 

prática comum em algumas regiões; os pecíolos, ou hastes das folhas, são usados para fazer 

brinquedos, mostrando uma utilização criativa e artesanal; e os frutos são versáteis, podendo 

ser consumidos de várias formas, tanto frescos quanto processados em sucos, vinhos, geleias, 

bolos, sorvetes, doces e farinha.. Por fim, o potencial ornamental da planta indica que ela 

também é valorizada por sua aparência estética, sendo usada em paisagismo e decoração (Flora 

do Brasil, 2024). 
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5.2.8 Castanha Do Brasil 

Família: Lecythidaceae 

Nome científico: Bertholletia excelsa Bonpl. 

Características botânicas: A árvore de grande porte (Fig. 12A), conhecida como 

castanheira, pode atingir mais de 60 metros de altura, com um tronco retilíneo que varia de 100 

a 180 cm de diâmetro (Müller et al., 1995; Lorenzi, 1992). Suas folhas (Fig. 12B) são simples, 

alternas, decíduas, com ápice acuminado, base arredondada a subcuneada, e margens inteiras 

ou fracamente onduladas. O pecíolo é cilíndrico canaliculado, medindo de 5 a 6 cm de 

comprimento, e o limbo é oblongo, com 25 a 35 cm de comprimento e 8 a 12 cm de largura. As 

folhas são reticuladas e apresentam nervuras levemente aveludadas na parte abaxial, sendo 

verde-escuras quando maduras e arroxeadas quando imaturas (Nascimento; Carvalho, 2022). 

A inflorescência (Fig. 12C) é axilar ou em panículas terminais de poucos racemos. As 

flores são hermafroditas zigomórficas, com cálice inteiro e urceolado, bi ou tripartido na antese, 

e ápice dos lobos dentados. A corola é esbranquiçada ou levemente amarelada, com seis pétalas 

livres e imbricadas. O andróforo possui uma parte superior com numerosos estaminoides e uma 

parte inferior, a lígula. O filete apresenta uma dilatação no ápice, onde a antera se insere por 

meio de um conectivo filiforme. O ovário é ínfero e tetralocular, com lóculos geralmente 

contendo quatro a cinco óvulos (Nascimento; Carvalho, 2022). 

O androceu é dividido em três partes: o anel estaminal, um conjunto de estames em 

forma ovalada que envolve o estilete e o estigma; a lígula, uma zona livre entre o anel estaminal 

e o chapéu; e o chapéu ou elmo, uma estrutura proveniente da extensão do eixo floral, em forma 

de elmo com prolongamento pontiagudo. Os estaminoides são unidos, e ao fundo encontram-

se as glândulas de néctar. O chapéu se curva sobre o anel estaminal, cobrindo-o totalmente. As 

pétalas são fortemente aderidas ao androceu. As flores da castanheira se desenvolvem em 

inflorescências tipo panículas ou racimos nas extremidades dos ramos (Nascimento; Carvalho, 

2022). 

 O fruto (Fig. 12D),  é uma cápsula indeiscente, com casca lenhosa muito dura e de 

formato esférico ou levemente achatado. Contém, em seu interior, cerca de dezoito sementes, 

cujas amêndoas são altamente nutritivas. As sementes têm formato triangular-anguloso, 

comprimento entre 4 e 7cm e casca bastante dura e rugosa. O polo radicular, de onde se origina 

a raiz primária, é mais largo que o calicular, responsável pela formação da parte aérea da planta. 

O peso do fruto varia de 200g até 1,5kg, com peso médio de aproximadamente 750g. As 

https://www.google.com/search?sca_esv=b30eaf4a2d3ca62b&rlz=1C1GCEA_enBR1101BR1104&sxsrf=ADLYWIK1FDbz2aQb9sri7Zj_tfupUn49lQ:1716940169369&q=Lecythidaceae&stick=H4sIAAAAAAAAAONgVuLUz9U3MLHMtTR9xGjCLfDyxz1hKe1Ja05eY1Tl4grOyC93zSvJLKkUEudig7J4pbi5ELp4FrHy-qQmV5ZkZKYkJqcmpgIAj-XKnFQAAAA&sa=X&ved=2ahUKEwj68JTHxLGGAxVJpJUCHR9nCVkQzIcDKAB6BAg3EAE
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sementes representam cerca de 25% do peso dos frutos e as amêndoas, 13%. O peso médio de 

uma semente gira em tomo de 8,2g (Müller et al., 1995).  

 

Figura 12 - Características morfológicas B. excelsa: A) Árvore adulta; B)  Folha adulta; C) Ramo floral com 

botões e flor; D) Sementes dentro do ouriço de castanheira-do-Brasil.  

 

 
Fonte: A) Maria José Tupinambá; B) e C) Rui Peruquetti; D) Joana Souza. 

 

Floração e frutificação: Afloração e frutificação da castanheira está estreitamente 

ligada as condições climáticas ligadas a cada região (Müller et al., 1995). No Acre as 

castanheiras iniciam sua floração no período da seca (outubro a dezembro) quando os frutos da 

floração anterior estão no seu pico de colheita. Cada fruto possui período de maturação de 14 

ou 15 meses, caindo de dezembro a fevereiro. Na região do Pará a floração ocorre nos meses 

de entre setembro e fevereiro e seus frutos atingem a maturação entre janeiro e abril (Cymerys 

et al., 2005).  

A floração e frutificação de castanheiras plantadas ao oeste da Amazonia tem mais 

similaridade com indivíduos plantados no estado do Acre do que na região paraense (Müller et 

al., 1995). Na polinização, espécies de himenópteros, inclusas as famílias Anthophoridae, 

Apidae e Megachilidae, lepidópteros e aves (beija-flores) são comumente observados durante 

o processo de polinização da inflorescência (Cavalcante, 2008). 

Distribuição: Planta não endêmica do Brasil, sua distribuição se dá nas regiões Norte, 

abrangendo os estados do Acre, Amazonas, Amapá, Pará, Rondônia, Roraima e Centro-

Oeste no estado do Mato Grosso. É encontrada em  florestas não inundadas da região 

A) B) 

C) D) 
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amazônica da Bolívia, Brasil, Colômbia, Guiana, Guiana Francesa, Peru, Suriname, Venezuela, 

Trindade e Tobago, e em áreas cultivadas fora de seu hábitat natural (Flora do Brasil, 2024). 

Uso: O uso da amêndoa da castanha do Brasil é muito diverso, descascada ou comida 

in natura, a castanha pode ser usada em bombons, ralada em bolos, pães, tapioca, sorvete, doce, 

farinha e leite para temperar comida. Seu óleo pode serve de matéria prima para sabonete, 

creme, xampu. Do seu ouriço se utiliza para o artesanato, brinquedos (pés de ouriço), remédio, 

carvão, pilãozinho, tigela para coletar látex da seringa. Da casca se faz remédio (chá) para 

diarreia e da madeira, historicamente muito utilizada para estacas e construção, entretanto, hoje 

é ilegal derrubar castanheiras silvestres (Cymerys et al., 2005).  

 

5.2.9 Castanha Sapucaia 

Família: Lecythidaceae 

Nome científico: Lecythis zabucajo Aubl. 

Características botânicas: Árvores de grande porte (Fig. 13A), até 55 m de altura. 

Galhos glabros ou puberulosos quando jovens, quando glabros e marcadamente lenticelados. 

Casca marrom a marrom-acinzentada, com fissuras verticais profundas, casca externa laminada, 

alburno de cor creme a branco-amarelada, cerne geralmente marrom-avermelhado (Mori; 

Prance, 1990). 

Folhas caducas (Fig. 13B), pouco antes da antese; pecíolos com 3-10 mm de 

comprimento, puberulosos ou glabros; lâminas estreitas a extensamente elípticas, 6-11,5 x 2-

5,5 cm, glabras, cartáceas, a base obtusa, decorrente muito estreitamente no pecíolo, as margens 

crenadas, o ápice acuminado; veias secundárias em 10-16 pares (Mori; Prance, 1990). 

Inflorescências (Fig. 13C), de racemos, 1-2 surgindo do mesmo ponto ou, menos 

frequentemente, de arranjos paniculados de racemos, geralmente de ramos jovens abaixo das 

folhas, mas às vezes mais ou menos terminais, com 5-30 flores, raque de 4-10, 5 cm de 

comprimento, com ou sem lenticelas conspícuas; pedicelos com 3-5 mm de comprimento, 

glabros ou puberulosos, subtendidos por uma folha ou bráctea caduca, com duas bractéolas 

caducas ovais a oblongas de 2-2,5 x 2 mm inseridas próximas à base. Flores com 4-5 cm de 

diâmetro; cálice com 6 lóbulos verdes, muito amplos a amplamente ovais, 5-10 x 5-9 mm; 

especificação 6, muito larga a extensamente obovada, 15-25 x 15-19 mm, geralmente amarelas, 

menos frequentemente brancas, frequentemente com púrpura nas margens e no ápice; androceu: 

https://www.google.com/search?sca_esv=b30eaf4a2d3ca62b&rlz=1C1GCEA_enBR1101BR1104&sxsrf=ADLYWIK1FDbz2aQb9sri7Zj_tfupUn49lQ:1716940169369&q=Lecythidaceae&stick=H4sIAAAAAAAAAONgVuLUz9U3MLHMtTR9xGjCLfDyxz1hKe1Ja05eY1Tl4grOyC93zSvJLKkUEudig7J4pbi5ELp4FrHy-qQmV5ZkZKYkJqcmpgIAj-XKnFQAAAA&sa=X&ved=2ahUKEwj68JTHxLGGAxVJpJUCHR9nCVkQzIcDKAB6BAg3EAE
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anel estaminal com 370-510 estames, os filamentos com 1,5-2 mm de comprimento, dilatados 

no ápice, amarelos, as anteras com 0,5 mm de comprimento (Mori; Prance, 1990). 

Frutos globosos ou turbinados (Fig. 13D), sempre diminuídos mais largos que longos, 

6-12(16,5) (excluindo opérculo) x 7,5-13(17,5) cm, o anel calicino geralmente mais ou menos 

proeminente, o pericarpo com 10 -18 (25) mm de espessura, ou opérculo convexo. Sementes 

fusiformes, 2-4 x 1-1,5 cm, com 4-6 sulcos, tegumento rugulose (Mori; Prance, 1990). De todas 

as espécies do gênero Lecythis, apenas a L. zabucajo ocorre na Amazônia Brasileira (Souza et 

al., 2014), enquanto as demais são distribuídas em todo o Brasil. 

 

Figura 13 - Características morfológicas L. zabucajo: A) Árvore adulta; B) Folhas maduras; C) Ramo com botões 

florais e flor; D) Fruto e sementes.  

 

 
Fonte: A) e B) Regenerag; C) MF Prévost e A. Pérez; D) Carmen Coimbra/ Flickr 

 

Floração e frutificação: É uma espécie caducifólia, perde todas as suas folhas entre 

o final do inverno e o início da primavera, permanecendo sem folhagem por um período de 10 

a 15 dias antes da floração. Na Amazônia, a floração ocorre de julho a janeiro, enquanto no 

restante do Brasil ocorre de setembro a novembro, simultaneamente com a brotação de novas 

folhas. (Mori et al., 1980; Mori; Prance, 1990).  

Distribuição: Espécie nativa e não endêmica do Brasil, está distribuída amplamente 

na região norte do país nos estados do Acre, Amazonas, Amapá, Pará. Proveniente do bioma 

Amazônico, seu Tipo de Vegetação abrange florestas de terra firme (Flora do Brasil, 2024). 

A) B) 

C) D) 

https://www.flickr.com/photos/celcoimbra/
https://www.flickr.com/photos/celcoimbra/9113878834/in/photostream/?giftPro
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Uso: As amêndoas podem ser consumidas, cruas, cozidas ou assadas e para a obtenção 

de óleo, o tronco fornece madeira; o fruto pode ser utilizado na produção de peças artesanais; 

sementes, folhas e cascas tem uso medicinal (Ribeiro et al., 2022). 

 

5.2.10 Cupuaçu 

Família: Malvaceae 

Nome científico: Theobroma grandiflorum (Willd. ex Spreng.) K.Schum. 

Características botânicas: Árvore retilíneo (Fig. 14A), que em condições ambientais 

naturais pode passar de 30 m de altura, em situações de cultivo sua altura varia de 6 a 10 m 

(Prance; Silva, 1975).  

Suas folhas (Fig. 14B), medindo aproximadamente 25-35cm, pecioladas, coriáceas, 

oblongas;  apresentam ápice acuminado, base obtusa e borda lisa, ausência de estômatos e 

presença de tricomas compostos (Ferreira et al., 2006; Cavalcante, 1974).  

As inflorescências (Fig. 14C), são cimulosas, axilares ou ramifloras, contendo de três 

a cinco flores. As flores são hermafroditas, actinomorfas, heteroclamídeas e hipógenas. 

Apresentam três brácteas no ápice do pedicelo, que são estreitamente lineares e tomentosas, 

medindo de 3 a 4 mm de comprimento. Os pedúnculos são espessos, sem bractéolas, com 

comprimento de 15 a 20 mm. As sépalas são penta-valvares, espessas, carnosas, ovado-

oblongas, subagudas, medindo de 14 a 15 mm de comprimento, 6 a 8 mm de largura e 1,5 mm 

de espessura, unidas no terço inferior. A corola possui cinco pétalas, mais raramente quatro ou 

seis, com cada pétala apresentando uma base em forma de cógula e uma porção terminal 

laminar, subtrapezoidal ou suborbicular, ligada à cógula por uma porção estreitada em forma 

de calha, sendo mais comum de cor roxo-escuro (Prance; Silva, 1975; Neves et al., 1992; 

Cavalcante, 1974). 

Fruto (Fig. 14D), uma baga drupácea, oblonga com extremidades obtusas que varia de 

12 a 25 cm de comprimento e 10 a 12 cm de diâmetro. Pode chegar a pesar 1.500kg. seu 

epicarpo é duro e lenhoso recobert por ferrugíneo. O Mesocarpo é branco-amarelado, com 

endocarpo mucelagenoso amarelo – esbranquiçado de sabor ácido e um cheiro fortemente 

agradável. Cada baga constitui aproximadamente 50 unidades de sementes (Cavalcante, 1974). 
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Figura 14 - Características morfológicas T. grandiflorum: A) Árvore adulta em situação de cultivo; B) Face 

subaxial da folha do cupuaçu; C) Inflorescência; D) Interior do fruto.  

 
Fonte: A) Edyr Batista; B) e C) Paulo Labiak; D) Banco de imagens/EMBRAPA 

 

Floração e frutificação: A floração e frutificação do cupuaçuzeiro podem ocorrer 

simultaneamente entre os meses de novembro a março. Com a menor incidência de chuvas, o 

período de floração se inicia em junho a março, já a frutificação ocorre entre novembro a junho, 

atingindo seu pico entre fevereiro a março (Müller et al., 1995). 

Distribuição: Espécie nativa brasileira não endêmica do Brasil, abrange territórios da 

região norte nos estados do Acre, Amazonas, Amapá, Pará, Rondônia, Roraima, região Centro-

Oeste com o estado do Mato Grosso. Predominante do Bioma amazônico, propaga – se em 

florestas de Terra Firme e floresta de Várzea (Flora do Brasil, 2024). 

Uso: A polpa (Fig. 14D) é utilizada para sucos, balas, cremes, sorvetes, licores e 

iogurtes. As amêndoas são ricas em gorduras e proteínas. (Rosa, 2014). Suas sementes podem 

ser aproveitadas na fabricação do cupulate, de chocolate em pó e em tablete (Müller et al., 

1995). 

 

5.2.11 Ingá 

Família: Fabaceae 

Nome científico: Inga edulis Mart. 

Características botânicas: Árvore (Fig. 15A) de grande porte na idade adulta 

podendo atingir 28 metros e troco tortuoso e com muitas ramificações apresentando 90 cm de 

diâmetro, entretanto é usualmente observado indivíduos em que seu porte varia de 5 a 10 metros 

de altura. O fuste é curto ou inexistente com ramificações dicotômicas. A copa é densa, plana 

e espalhada apresentando ramos terminais angulares, semicilíndricos, ferrugíneo – puberulentos 

A) B) C) D) 
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e lenticelados. Sua casca mede aproximadamente 10 mm de espessura de cor acinzentada lisa 

com poucas fissuras (Carvalho, 2014; Sousa et al., 2011). 

As folhas  são compostas, alternas e paripinadas, medindo de 22 cm a 29 cm de 

comprimento por 16 cm a 25 cm de largura, com 4 a 6 pares de folíolos cartáceos, discolores e 

oblongolanceolados, medindo de 3,8 cm a 19 cm de comprimento por 1,9 cm a 8,9 cm de 

largura. As margens são inteiras e o ápice pode ser agudo, obtuso, cuspidado ou atenuado, 

enquanto a base é arredondada, truncada ou assimétrica (Carvalho, 2014). 

As inflorescências  (Fig. 15B) são espiciformes, condensadas no ápice, solitárias ou 

agregadas em fascículos, medindo de 4 cm a 13 cm de comprimento. As flores são 

hermafroditas, perfumadas, sésseis, com corola dourado-serícea, tubular ou infundibuliforme, 

medindo de 0,9 cm a 1,9 cm de comprimento (Bonadeu, 2010). 

O fruto  (Fig. 15C)  é do tipo folículo, com 30 cm a 200 cm de comprimento por 2 cm 

a 5 cm de largura. Pode ser reto, curvado ou torcido, convexo, variando do verde ao castanho 

quando maduro, com nervações longitudinais. O fruto é sulcado, coriáceo, esparsamente 

tomentoso, com ápice agudo a rostrado, base arredondada, margens espessas e lobadas, não 

apiculado e estipitado. As sementes são elipsoides, lisas e glabras, medindo de 2 cm a 3 cm de 

comprimento por 1 cm a 1,5 cm de largura, revestidas por um arilo branco, macio, fibroso e 

adocicado (Bonadeu, 2010). 

 

Figura 15 - Características morfológicas do I. edulis: A) Árvore Adulta; B) Inflorescência; C) Fruto maduro. 

 

Fonte: A autora, 2024 

A) 

B) C) 
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Floração e frutificação: No amazonas, a floração ocorre de setembro a dezembro 

(Sousa et al., 2011), em outros estados como o de Pernambuco, o surgimento das 

inflorescências vai ocorrer de outubro a dezembro, no estado de São Paulo se concentra de 

novembro a abril (Locatelli; Machado, 2004; Talora; Morellato, 2000) de janeiro a março no 

estado do Rio de Janeiro e de janeiro a maio no estado do Acre (Santos, 1979; Deus et al., 

1993.) 

A frutificação da espécie é assincrônica por população, o que acaba permitindo que a 

produção dos frutos ocorra durante o ano inteiro . No estado do Rio de Janeiro a frutificação 

ocorre de outubro a novembro, de dezembro a março em Pernambuco  e de maio a dezembro, 

no Acre (Santos, 1979; Locatelli; Machado, 2004; Firmino, 1990) 

Distribuição: Espécie nativa e não endêmica no Brasil, o I. edulis está amplamente 

distribuída em todo o território brasileiro. No Norte abrange os estados do Acre, Amazonas, 

Amapá, Pará, Rondônia e Roraima; no Nordeste a Bahia, Paraíba e Pernambuco; no Centro-

Oeste apenas o estado do Mato Grosso; no Sudeste engloba os estados do Espírito Santo, Minas 

Gerais, Rio de Janeiro e São Paulo; e no Sul apenas os estados do Paraná e Santa Catarina. É 

abrangente dos biomas Amazônico, Caatinga, Cerrado e Mata Atlântica. Seu Tipo de 

Vegetação abrange a área antrópica, floresta ciliar ou galeria, floresta de várzea, floresta 

estacional semidecidual, floresta ombrófila (Floresta Pluvial) e restinga (Flora do Brasil, 2024). 

Uso: O método de consumo mais comum do ingá é a ingestão da polpa diretamente do 

fruto, também é utilizada na preparação de sucos, incorporada em diversas sobremesas, como 

sorvetes, gelatinas, mousses e doces caseiros.  

 

5.2.12 Jenipapo 

Família: Rubiaceae 

Nome científico: Genipa americana L. 

Características botânicas: Árvore de caule ereto (Fig. 16A), com altura de até 20 

metros e aproximadamente 90 cm de DAP na idade adulta. O tronco é reto e cilíndrico, com 

um fuste curto de 3 a 8 metros de comprimento. A árvore possui ramos numerosos dispostos de 

forma dicotômica, formando uma copa arredondada com folhagem característica. A casca é 

lisa, pouco espessa, de cor verde ou acinzentada (Andersen; Andersen, 1988; Carvalho, 2003). 
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As folhas (Fig. 16B) são simples, opostas, oblongo-obovadas, coriáceas e curto-

pecioladas, com duas estípulas interpeciolares de inserção oposta, persistentes, medindo até 5 

cm de comprimento. Apresentam uma cor verde-escura e lustrosa, com dimensões de 15 a 35 

cm de comprimento e 3 a 10 cm de largura, concentradas na extremidade dos ramos (Andersen; 

Andersen, 1988; Carvalho, 2003). 

As flores (Fig. 16D) são hermafroditas, campanuladas, brancas e amarelas, 

desenvolvendo um aroma suave e característico com o tempo. O fruto (Fig. 14C) é do tipo baga, 

subgloboso ou ovóide, variando de 10 a 12 cm de comprimento por 7 a 9 cm de largura, e 

pesando entre 200 e 400 g. Quando maduro, o epicarpo é pardo, mole e carnoso. As sementes 

são ovoides e achatadas, envolvidas por uma polpa comestível e abundante (Andersen; 

Andersen, 1988; Carvalho, 2003). 

 

Figura 16 - Características morfológicas G.  americana: A) Individuo adulto; B) Folhas maduras; C) Fruto maduro 

com sementes; D) Inflorescência.  

 
Fonte: A) Christian Ribeiro; B) e C) Programa Arboretum; D) Roberto Guerra. 

 

Floração e frutificação: Espécie que se reproduz por apomixia e alogamia (Crestana, 

1993). A floração ocorre de novembro a dezembro em Minas Gerais; de novembro a março no 

Estado de São Paulo; de dezembro a fevereiro na Bahia e em Pernambuco; em janeiro no Estado 

do Rio de Janeiro; e em fevereiro em Mato Grosso do Sul (Carvalho, 2003), enquanto que na 

frutificação os frutos amadurecem de junho a julho no Pará; em agosto no Estado do Rio de 

Janeiro; de outubro a dezembro em Minas Gerais; em dezembro no Distrito Federal; de janeiro 

a março no Estado de São Paulo; de fevereiro a março no Acre; de fevereiro a abril em 

Pernambuco; e em abril no Espírito Santo e em Mato Grosso do Sul. Carvalho, 2003).  

Distribuição: Espécie nativa e não endêmica do Brasil, a G. americana possui 

ocorrência confirmada em quase todos os estados brasileiros. No Norte estão os estados do 

Acre, Amazonas, Amapá, Pará, Rondônia, Roraima e Tocantins; Nordeste os estados do 

A) B) C) D) 
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Alagoas, Bahia, Ceará, Maranhão, Paraíba, Pernambuco, Piauí, Rio Grande do Norte e Sergipe; 

Centro-Oeste com os estados do Distrito Federal, Goiás, Mato Grosso do Sul e Mato Grosso; 

Sudeste com os estados do Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo; e no 

Sul com o Paraná e Santa Catarina. Abrange os biomas Amazonia, Caatinga, Cerrado, Mata 

Atlântica e Pantanal. (Flora do Brasil, 2024).  

Uso: Consumido na forma de compotas, vinhos, licores, doce em massa, geléia e doce 

cristalizado. É também servido frito em manteiga e adoçado com açúcar e canela (Carvalho, 

2003). 

 

5.2.13 Mari-mari 

Família: Fabaceae 

Nome científico: Cassia leiandra Benth. 

Características botânicas: As árvores (Fig. 17A) de grande porte que podem atingir 

até 27 m de altura e 50 cm de diâmetro (The New York Botanical Garden, 2022; Herbário Inpa, 

2022). Folhas (Fig. 17D) pinadas, geralmente 9-12 jugos (pares de folíolos) ESALQ-USP 

(2014). Flores amarelas dispostas em cachos pendentes (Fig. 15B). 

 

Figura 17 - Características morfológicas da C. leiandra: A) Árvore em área alagada; B) Ramo florífero; C) Fruto 

aberto; D) Folhas.  

 

 
Fonte: A) Nigel Smith; B) e D) Nelson Wisnik; C) Eniel David Cruz. 

A) B) 

C) D) 

https://link.springer.com/chapter/10.1007/978-3-031-12803-5_24#auth-Nigel-Smith
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O fruto (Fruto 17c) é uma vagem cilíndrica com 50 cm a 80 cm com comprimento e 

com 1,5 cm a 3 cm de diâmetro, que apresenta septos transversais com muitas sementes 

discoides no seu interior envoltas de polpa pastosa e comestível com sabor ligeiramente ácido 

e sutilmente agridoce (Arkcoll, 1984). Germinação epígea, os cotilédones são elevados acima 

da superfície do substrato pelo alongamento do hipocótilo (Cruz; Pantoja, 2022). 

Floração e frutificação: A floração acontece entre julho e setembro, enquanto a 

frutificação inicia em dezembro. Na região de Maués - AM, os frutos aparecem durante a 

estação chuvosa, que vai de março a junho. Em Porto Trombetas, a floração ocorre em junho e 

a frutificação em fevereiro (Cavalcante, 2010; Bustamante, 2009; Franco et al., 1996). 

Distribuição: No Brasil o Mari-mari é encontrado nos estados do acre, Amapá, 

Amazonas, Pará, Rondônia e Roraima. São encontradas também em floresta de várzea, floresta 

de terra firme, vegetação secundária e floresta de Igapó (Scheidegger; Rando, 2020; Wittmann 

et al., 2010; Piris, 2018; Herbário Inpa, 2022). É possível conter ocorrências nos estados da 

região Nordeste (Bahia, Maranhão, Pernambuco), Centro-Oeste (Goiás, Mato Grosso do Sul, 

Mato Grosso) e Sudeste (Rio de Janeiro, São Paulo). 

Uso: Consumido In Natura. 

 

 5.2.14 Pajurá 

Família: Chrysobalanaceae 

Nome científico: Couepia bracteosa Benth. 

Características botânicas: Frequentemente cultivada no baixo amazonas, sua forma 

silvestre pode alcançar até 25 m de altura, enquanto a forma típica cultivada (Fig. 18D) chega 

em torno de 12-25m de altura. Folhas alternadas (Fig. 18B), simples, pecíolo de 1,5cm de 

comprimento, de lâmina coriácea, ovado-elíptica a oblonga, margem inteira, ápice acuminado, 

base arredondada, truncada, obtusa ou subcodiforme, com aproximadamente 20cm de 

comprimento e 12cm de largura, pulverulenta, verde brilhante na face superior e cinza marrom 

na face inferior (Falcão et al., 1981; Cavalcante, 1996). 

As Inflorescências (Fig. 18a) são em panículas terminais, racemiformes, e flores 

hermafroditas, pequenas, zigomorfas, branca, glabas com margens ciliadas. Fruto (Fig. 18C) 

drupa globosa, com epicarpo pardo e áspero, com numerosas pontuações brancas, o mesocarpo 

quando em modo de cultivo é espesso, amarelo pardo, textura carnosa-granulosa, oleaginoso, 
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doce, saboroso, já a planta silvestre apresenta frutos amargos (Falcão et al., 1981; Cavalcante, 

1996). 

 

Figura 18 - Características morfológicas da C. bracteosa: A) Ramo florífero com botões florais, brotos e flores; 

B) Folhas maduras; C) Fruto aberto com semente exposta; D) Árvore adulta.  

 

 
Fonte: Carmem Coimbra. 

 

Floração e frutificação: Falcão et al. (1981) confirmou que, a floração da espécie 

ocorreu abril a julho em Manaus – Itacoatiara AM.  O período de floração foi de 86 dias, já a 

frutificação ocorre entre o mês de junho a  março com duração de aproximadamente 300 dias e 

duração da safra de 117 dias. Os frutos do Pajurá não devem ser retirados da espécie uma vez 

que, quando feito isso ao invés de maturarem, apodrecem ou amargam. 

Distribuição: Planta nativa não endêmica do Brasil, é facilmente localizada na região 

norte do país abrangendo os estados do Amazonas, amapá, Pará e Rondônia (Flora do Brasil, 

2015). 

Uso: Pode ser consumido in natura ou batidos com água, leite ou qualquer suco, usado 

em receitas salgadas como refogados bem como podem ser usados em bolos e pudins (Bacellar, 

2023).  

 

 

 

A) B) 

C) D) 
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5.2.15 Pupunha 

Família: Arecaceae. 

Nome científico: Bactris gasipaes Kunth. 

Características botânicas: A pupunheira (Fig. 19A) é geralmente multicaule que 

pode atingir até 20 m, embora existam plantas de caule único. Os caules, variam de 1 a 13 por 

planta, são retos, cilíndricos e não ramificados, medindo de 6 a 24 metros de altura e de 12 a 26 

centímetros de diâmetro. Os nós têm de 2 a 9 centímetros de comprimento, e os entrenós medem 

de 7 a 27 centímetros. A maioria das pupunheiras apresenta espinhos nos entrenós; quando 

presentes, esses espinhos variam de 1 a 97 por 16 cm, são geralmente escuros, com consistência 

variável, e têm de 3 a 14 cm de cumprimento (Mora-Urpí; Weber; Clement, 1997). 

 

Figura 19 - Características morfológicas B. gasipaes: A) Árvore adulta; B) Inflorescência; C) Frutos maduros. 

 
. Fonte: A) Plantas dona Euzebia; B) Alex Popovkin; C) Armando Miranda Vela por Pixabay 

 

 As inflorescências ramificadas (Fig. 19B) se desenvolvem na axila das folhas e são 

inicialmente cobertas por duas brácteas. A bráctea externa é dura, triangular, com cerca de 13 

cm de largura e pesa entre 50 e 875 g. A bráctea interna pode ser sem espinhos ou ter espinhos 

que cobrem toda a sua superfície ou apenas a ponta. A pupunheira é monoica, com flores 

unissexuais masculinas e femininas que se desenvolvem nas ráquilas. As flores femininas estão 

dispostas irregularmente entre as flores masculinas. As flores masculinas tem coloração creme 

a amarelo claro, medem de 2 a 6 mm de comprimento e 2 a 6 mm de largura, com seis estames 

dispostos em pares nos lados da corola. As flores femininas são geralmente amarelas, ou 

raramente verdes, medem de 3 a 13 mm de comprimento e de 4 a 12 mm de largura. (Mora-

Urpí; Weber; Clement, 1997). 

A) B) C) 
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O fruto é uma drupa ((Fig. 19C), geralmente de cor laranja brilhante, vermelha ou 

amarela. A extremidade do fruto pode ser arredondada, angular ou truncada. As dimensões 

variam: com comprimento de 2 a 7 cm, largura de 2 a 8 cm e peso de 4 a 186 g. O mesocarpo 

varia de coloração branco cremoso a laranja. O número de frutos maduros por inflorescência 

varia de 0 a 764, com peso total de frutos variando de 0 a 20 kg. Frutos partenocárpicos são 

comuns e geralmente ligeiramente menores que os frutos férteis. O endocarpo contém uma 

semente, localizado no centro do fruto pode ser ovoide, elíptico, redondo, oblongo ou 

cuneiforme; com comprimento de 1 a 4 cm, largura de 1 a 2 cm e peso de 1 a 9 g. (Mora-Urpí; 

Weber; Clement, 1997). 

Floração e frutificação: A floração ocorre no início do período das chuvas e varia de 

região. Na Amazônia peruana, o pico de floração ocorre de junho a setembro, podendo ocorrer 

uma floração menor nos meses de março e abril (Carmo et al., 2003). As plantas começam a 

produzir entre o 3º e o 4º ano após o plantio, com a produção se estabilizando a partir do 5º ano. 

Uma pupunheira pode produzir até 10 cachos por ano e a época normal de frutificação vai de 

dezembro a abril, variando o tempo para cada planta dentro deste período (Flores et al., 2019). 

Distribuição: Espécie nativa e não endêmica do Brasil, possui ocorrências 

confirmadas no Norte nos estados do Acre, Amazonas, Pará, Rondônia e Centro-Oeste no Mato 

Grosso. Predominante do bioma amazônico, se desenvolve em áreas Antrópicas, Florestas de 

Terra Firme e Floresta Ombrófila. 

Uso: Tradicionalmente consumido após cozido em água e sal por aproximadamente 

30 a 60 min.  

 

5.2.16 Taperebá  

Família: Anacardiaceae 

Nome científico: Spondias mombin L. 

Características botânicas: Árvore de grande porte (Fig. 20A) perenifólia e 

semidecídua, podendo alcançar de 20 – 25m de altura e 40 – 60 de DAP, de tronco revestido 

por casca grossa e rugosa (Lorenzi, 1992). Copa ramificada na área terminal o que culmina em 

um porte grande, vistosa e imponente em fase de floração e frutificação. (Souza; Bleicher, 

2002). 
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Folhas compostas (Fig. 20B), alternadas, espiraladas, pecioladas, imparipinadas, com 

5 – 11 pares de folíolos, pecíolo curto com 5cm de comprimento com folíolos opostos ou 

alternos; lâmina oblonga, cartácea com 5 a 11 cm de comprimento por 2-5 de largura, de 

margem inteira, ápice agudo base arredondada, glaba nas duas faces; raque de 20-30cm de 

comprimento, piloso e sem glândulas (Prance; Silva, 1975). 

As flores (Fig. 20C) estão dispostas em inflorescências do tipo panículas terminais e 

piramidais, com comprimento variando de 20 a 60 cm. As inflorescências possuem flores 

unissexuais e hermafroditas na mesma planta, com cálice medindo 0,5 cm de diâmetro e 

receptáculo arredondado de 1 a 4 mm de comprimento. Os frutos (Fig. 20B)  têm formato 

ovoide ou oblongo, achatado na base, com coloração variando do amarelo ao alaranjado. A 

casca é fina e lisa, enquanto a polpa é pouco espessa, variando do amarelo ao alaranjado, 

suculenta e de sabor ácido-adocicado (Silva; Silva, 1995; Oliveira, 2010). 

 

Figura 20 - Características morfológicas S. mombin: A) Arvore adulta; B) Fruto maduro e pronto para o consumo; 

C) Inflorescência e botões florais; D) Folhas e frutos maduros. 

 

 
Fonte: A) Cecilioneto/Shutterstock; B) Frutas Brasil; C) e D) Carmem Coimbra. 

 

Floração e frutificação: Devido à ampla distribuição geográfica, a fenologia do 

taperebazeiro (Spondias mombin) varia conforme a região. Fora do território brasileiro, no 

México, a floração ocorre de março a maio, enquanto a frutificação acontece de maio a julho e 

de setembro a novembro. Na América Central, a floração é de março a maio, com frutificação 

de março a outubro. No noroeste da América do Sul e oeste dos Andes, a floração ocorre de 

novembro a junho, com frutificação durante todo o ano. No norte da Venezuela e nas Guianas, 

a floração é de outubro a junho, também com frutificação contínua ao longo do ano. 

A) B) 

C) D) 
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No Brasil, essa fenologia apresenta variações regionais: No Nordeste, a floração ocorre 

de outubro a dezembro, com frutificação de janeiro a julho; no oeste da Amazônia, a floração 

ocorre de outubro a maio e a frutificação de janeiro a junho; no noroeste da Amazônia, a 

floração é de outubro a maio, com frutificação de janeiro a junho; no leste e centro da Amazônia 

brasileira, a floração é de julho a abril, com frutificação em novembro; no sudoeste da 

Amazônia, a floração ocorre de outubro a novembro, com frutificação de outubro a março; no 

sul do Amazonas, a floração acontece de agosto a fevereiro, com frutificação de setembro a 

abril (Mitchell; Daly, 2015). 

Distribuição: A espécie, não endêmica do Brasil, é nativa e amplamente distribuída, 

com ocorrências confirmadas em diversas regiões do país. No Norte, está presente nos estados 

do Acre, Amazonas, Amapá, Pará, Rondônia, Roraima e Tocantins. No Nordeste, ocorre em 

Alagoas, Bahia, Ceará, Maranhão, Paraíba, Pernambuco, Piauí, Rio Grande do Norte e Sergipe. 

No Centro-Oeste, é encontrada no Distrito Federal, Goiás, Mato Grosso do Sul e Mato Grosso. 

No Sudeste, sua presença abrange o Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro e São Paulo. 

A espécie compreende diferentes biomas brasileiros, predominando em vegetações como Área 

Antrópica, Floresta Ciliar ou Galeria, Floresta de Igapó, Floresta de Terra Firme, Floresta de 

Várzea e Floresta Estacional Semidecidual (Silva-Luz et al., 2020). 

Uso: Pode ser consumido in natura, em compotas, sucos, geleias, doces, picolés e 

demais sobremesas. 

 

5.2.17 Tucumã 

Família: Arecaceae. 

Nome científico: Astrocaryum aculeatum G. Mey. 

Características botânicas: Palmeira com estipe solitário (Fig. 21A), ocasionalmente 

cespitoso, colunar, atingindo até 25 metros de altura e aproximadamente 40 cm de diâmetro. 

Os entrenós são cobertos por espinhos negros que podem chegar a 25 cm de comprimento. As 

folhas são pinadas, ascendentes e possuem de 5 a 15 folhas contemporâneas. A bainha e os 

pecíolos podem medir até 2,7 metros de comprimento, armados com espinhos longos, achatados 

e negros, de até 10 cm de comprimento. As pinas são lineares, com 100 a 120 por lado, inseridas 

irregularmente em grupos de 2 a 5 em diferentes planos. As pinas da porção mediana medem 

cerca de 1 metro de comprimento por 4 a 6 cm de largura (Vianna, 2020). 

 



69 

 

Figura 21 - Características morfológicas A. aculeatum: A) Arvore adulta com espinhos; B) inflorescência; C) 

Frutos maduros descascados prontos para consumo. 

 
Fonte: A) Evandro Ferreira; B) Hervé Rey C) Portal Amazonia. 

 

As inflorescências e infrutescências são interfoliares e eretas (Fig. 21B), com bráctea 

peduncular de 1,2 a 2,2 metros de comprimento, densamente armada por espinhos negros ou 

castanhos de até 8 cm de comprimento. O pedúnculo pode medir até 1 metro de comprimento, 

com numerosas ráquilas e a região basal apresentando de 2 a 5 flores pistiladas. Os frutos são 

globosos a elipsoides (Fig. 21C), medindo de 4,5 a 6,5 cm de comprimento por 3,5 a 4,5 cm de 

diâmetro. O epicarpo é liso e amarelado, o mesocarpo é carnoso e alaranjado, e o endocarpo é 

duro e negro, com endosperma homogêneo (Vianna, 2020).  

Floração e frutificação: Floração de julho a janeiro e frutificação de fevereiro a 

agosto, com 2 a 12 inflorescências/planta/ano. (Bacelar-Lima; Mendonça; Barbosa, 2006). 

Distribuição: Nativa, endêmica do Brasil (Kahn, 2008), possui ocorrências 

confirmadas no Norte nos estados do Acre, Amazonas, Pará, Rondônia, Roraima e Centro-

Oeste no Mato Grosso. Típico de biomas Amazônia e do Cerrado. Proveniente de vegetação de 

Área Antrópica, Floresta de Terra Firme, Floresta Ombrófila e Savana Amazônica (Vianna, 

2020). 

Uso: A polpa dos frutos é bastante apreciada na região amazônica, sendo facilmente 

encontrada no comércio local. É consumida in natura, em lascas utilizada no preparo de uma 

variedade de receitas como sanduiches, pastas, doces, sorvetes (Vianna, 2020). 

 

5.2.18 Uxi 

Família: Humiriaceae 

Nome científico: Endopleura uchi (Huber) Cuatrec. 

A) B) C) 

https://www.blogger.com/profile/09194160353772643864
https://identify.plantnet.org/pt-br/users/100091529
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Características botânicas: A árvore (Fig. 22A) pode atingir até 30 metros de altura e 

1 metro de diâmetro à altura do peito (DAP). O tronco é reto, cilíndrico, com casca espessa e 

lenho avermelhado. A copa é ampla, subglobosa, com envergadura que pode chegar a 20 

metros. Os ramos são glabros, cilíndricos em sua maior extensão, tornando-se bastante delgados 

e pendentes em sua porção terminal. As folhas são simples (Fig. 22C), alternas, coriáceas, 

elíptico-oblongas, avermelhadas quando jovens e verde-escuras quando maduras, com base 

cuneada, ápice acuminado e margens serrilhadas (Cuatrecasas, 1961). 

 

Figura 22 - Características morfológicas E. uchi: A) Árvore jovem em modelo de cultivo; B) Frutos maduros 

prontos para consumo; C) Folhas. 

 
 

Fonte: A) José Edmar Urano de Carvalho; B) Guentermanaus from Adobe stock; C) Vanessa Gama / Musa 

 

As inflorescências são axilares, cimosas e organizadas em panículas com ramificações 

dicotômicas ou tricotômicas. As flores são hermafroditas, pequenas, levemente perfumadas e 

de coloração branco-esverdeada. Apresentam cinco sépalas e cinco pétalas; as sépalas são 

suborbiculares, concrescidas na base, com comprimento de aproximadamente 0,7 mm, 

enquanto as pétalas são livres, medindo entre 3,0-3,5 mm de comprimento e 1,0-1,4 mm de 

largura (Cuatrecasas, 1961). 

O fruto é uma drupa elipsoide (Fig. 22B), pesando em média 60,3 g, com comprimento 

de 5,8 cm e diâmetro de 4,0 cm. O epicarpo é liso, verde nos frutos imaturos e amarelo-pardo 

nos maduros, com espessura inferior a 1 mm. O mesocarpo é amarelo-claro, carnoso-farináceo, 

A) 

B) 

C) 
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oleoso, com aroma agradável, e espessura variando entre 3-6 mm. O caroço é lenhoso, muito 

duro e possui cinco sulcos longitudinais profundos (Cuatrecasas, 1961). 

Floração e frutificação: A espécie sucessão ecológica tardia. A espécie tem 

reprodução anual ou a cada dois anos. A floração dura, em média, três meses (setembro a 

novembro), e a frutificação, de quatro a cinco meses (dezembro a meados de abril) (Aleixo et 

al., 2023) 

Distribuição: Espécie nativa e endêmica da Amazônia Brasileira , possui ocorrências 

confirmadas apenas nos estados do norte do Brasil (Acre, Amazonas, Amapá, Pará, Rondônia, 

Tocantins) do bioma amazônico e vegetação de floresta de terra firme (Silva et al., 2020) 

Uso: A polpa dos frutos, seja in natura ou processada, é consumida como alimento. Os 

caroços são utilizados na produção de artesanato ou queimados para gerar fumaça repelente de 

insetos. Ramos e folhas são empregadas na medicina popular. O tronco fornece madeira para 

construção, além de ser usado como lenha e na produção de carvão.  
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6. LIVRETO 

O livreto (Apêndice 1) intitulado “Parintins em fruto: espécies nativas comercializadas 

na  cidade de Parintins - AM” aborda a proposta didática e sucinta  de apresentar o objetivo e 

funcionalidade do trabalho. Nele estão descritos com base no trabalho de levantamento 

realizado, as espécies de frutas nativas mais consumidas pela população da cidade de Parintins.  

 

6.1 Processo de Elaboração do Livreto sobre Frutas Nativas 

6.1.1  Definição do Objetivo e Público-Alvo 

O primeiro passo na criação de um livreto educativo sobre frutas nativas é definir 

claramente o objetivo do projeto. Com o objetivo de promover e disseminar o conhecimento 

sobre a diversidade cultural e ambiental das frutas nativas o público-alvo deste livreto inclui 

estudantes, educadores, pequenos produtores, e o público em geral interessado no assunto. 

 

6.1.2 Estruturação do Conteúdo 

A estruturação do conteúdo foi pensada de modo que fique claro o que está sendo 

exposto. Na capa do livreto (Fig. 23) está presente em formato de “desenho” o portal da cidade, 

que busca evidenciar as origens do trabalho, além das frutas nativas mais populares sendo 

mostradas no corpo da capa (Ingá, pupunha, buriti, cupuaçu e açaí), além de apresentar as 

autoras responsáveis pela elaboração do livreto, instituição e curso.  

Figura 23 - Capa do Livreto 

 

Fonte: A autora, 2024 
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O corpo do livreto (Fig. 24) é composto por apresentação, sumário, introdução, 

descrição das espécies, onde se evidenciam o nome popular da espécie e seu nome científico, 

as características botânicas e uma tabela que descreve os seus períodos de floração e frutificação 

no Amazonas e demais regiões, precedido de considerações finais e referências.  

 

Figura 24 - Corpo do Livreto 

 

Fonte: A autora, 2024 

 

O design do livreto é fundamental para torná-lo atraente e fácil de ler. Nesta etapa, 

trabalhamos com a própria plataforma de design gráfico CANVA para a inserção das ilustrações 

afim de criar um layout visualmente agradável, incorporando fotos provenientes da internet 

(Google imagens) e arquivo pessoal da autora das frutas e suas plantas. 



74 

 

 A escolha das cores, fontes e disposição do texto deve facilitar a leitura e a 

compreensão do conteúdo. Durante a edição, garantimos que o texto seja claro, conciso e livre 

de erros gramaticais. 

Elaborar um livreto  sobre frutas nativas é um processo colaborativo e multidisciplinar 

que envolve pesquisa, design, revisão e divulgação. Ao promover o conhecimento sobre essas 

frutas, contribuímos para a valorização cultural, a saúde nutricional e a sustentabilidade 

ambiental, além de apoiar pequenos produtores e enriquecer a educação alimentar da população. 
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7. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A Amazônia, com sua biodiversidade incomparável, desempenha papéis vitais tanto 

no ecossistema quanto na vida das comunidades locais. Este estudo destacou a importância so 

consumo das espécies tropicais e nativas não apenas como fonte de alimento, mas também 

como elementos cruciais para o equilíbrio ecológico e cultural da região. Em particular, o estado 

do Amazonas se beneficia enormemente dessas plantas, que complementam a dieta das 

populações locais e contribuem para a segurança alimentar, saúde e preservação cultural. 

A cidade de Parintins, situada às margens do rio Amazonas, foi destacada como um 

ponto de interesse significativo para a exploração da diversidade das plantas frutíferas tropicais 

e nativas. A pesquisa mostrou que, embora as feiras e bancas independentes apresentem uma 

maior diversidade de frutas nativas, essas são frequentemente ausentes nos maiores 

supermercados da cidade, o que acaba por refletir uma diferença não apenas uma questão 

logística e de preferências dos consumidores urbanos, mas também revela importantes 

dinâmicas socioeconômicas e culturais. 

Para abordar essa discrepância, incluir a sensibilização sobre os valores nutricionais, 

culturais e ambientais das frutas nativas, promoção de parcerias entre pequenos produtores e 

grandes mercados, e introdução de certificações de qualidade e origem para as frutas nativas, 

aumentam a valorização e popularização comercial dessas frutas, garantindo sua presença nos 

hábitos alimentares da população e promovendo a diversificação da economia local. 

Pesquisas e projetos futuros devem focar na realização de levantamentos contínuos das 

espécies frutíferas mais consumidas e comercializadas, com a elaboração de materiais 

educativos, para divulgar as principais frutas tropicais e nativas da região de Parintins. Além 

disso, a análise fenológica mais aprofundada dessas espécies, mapeando os períodos de floração 

e frutificação, fornecerá dados essenciais para a conservação e manejo sustentável dos recursos 

naturais.  

Promover o consumo de frutas nativas é essencial para valorizar nosso patrimônio 

cultural e histórico, ao mesmo tempo em que oferece importantes benefícios nutricionais à 

população. Essas frutas, muitas vezes esquecidas, possuem uma riqueza de sabores e nutrientes 

que podem enriquecer nossa dieta e melhorar a saúde. Incentivar a produção e o consumo de 

frutas nativas também é uma maneira eficaz de preservar nossos ecossistemas, pois muitas 

dessas plantas são parte integral de nossos biomas e ajudam a manter a biodiversidade. Além 
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disso, apoiar pequenos produtores que cultivam essas frutas contribui para o desenvolvimento 

sustentável, integrando esses agricultores de maneira justa e benéfica ao mercado urbano. 

A criação de um livreto científico sobre frutas nativas é uma iniciativa que pode 

aumentar o conhecimento e a sensibilização sobre a importância dessas frutas. Este livreto pode 

servir como uma ferramenta educativa não só para o público em geral, mas também para 

estudantes e pesquisadores interessados em biodiversidade, nutrição e sustentabilidade. Ao 

detalhar as características, benefícios e potencialidades econômicas das frutas nativas, o livreto 

fortalece a conexão entre ciência, cultura e sustentabilidade. Isso, por sua vez, promove uma 

alimentação mais saudável, incentiva práticas agrícolas sustentáveis e apoia uma economia 

mais inclusiva e resiliente. 

Em resumo, este estudo não apenas enriqueceu o conhecimento científico sobre a 

diversidade frutífera da região de Parintins, mas também forneceu subsídios para a promoção 

da sustentabilidade e do bem-estar das comunidades locais. Ao compreender melhor a 

importância ecológica das espécies regionais, estamos mais bem preparados para promover a 

conservação e valorização desses ecossistemas, assegurando que as futuras gerações possam 

continuar a se beneficiar e usufruir dessa rica herança natural e cultural. 
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APÊNDICE 

Apêndice 1: Livreto "Parintins em Fruto: Espécies Nativas Comercializadas na Cidade de Parintins – AM
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